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A r t i g o s d e n t á r i o s — m°Tto01!» I°í"ã 
caaa Importador» d« Cahen lriuKo«, ma Direita, 
a, 18 V, cala» do torreio, «NB. Paulo Jolan.ro-
logioi, opUca, furuiturai o fsrramaata». Atacado« 
farejo. 

C u l t u r a d o s c a m p o s - ú ^ r ^ T r 
sujarem adquirir um volumo do cxoollonto livro 
do dr. ASHÍB Brasil dovorfio remettfír-noa pelo cor-
reio, mu carta registrada, H quantia do 3$. !?*• 
cepçfto dos asslgnaiites, quo o fecebcrSo como 
pi-omio, livro do porte. 

O SÉCULO XIX 
I X 

rOLITIUA AMEUICANA 
A aizania nos part idos tnonarchicos, 

produzida não «6 pelas costumada» in-
triga» pessoaes, corno pela confusão do 
principio», nascida da at t i tude do a l -
guns con»ervadoros em relação ao suf-
fragio dirocto o do alguns liberaes um 
relação ao elemento servil, etc., em 
Munima, nmn sério do probloina» par -
ciuos, mais ocoupavam OH ouidados do» 
liomous politioos, quo, om gorai, mio 
e ram propensos a crer na posBibilida-
do da Iíepublio», no menos durante a 
vida do Imporador . A questão da fc-
ilcraião das províncias iloou tem resul-
tado: aliás, «o entro os liboraos e en-
tro OM conservadoras «urgiu divisão a 
propósito disto, não faltavam notavols 
republicano», reconhecendo qno—«os-
ta nação está ceutralisuda maia pelos 
costumes o pola raça do quo polits 
instituições», o candidatos, como tíilva 
Ja rd im, quo aprosontassem, na eleição 
do líjyS», um progrnminu unitário. Mos-
mo as roprosentações do algumas câ-
maras municipue», pedindo a consuUu 
da nução sobro o terceiro roinado, na-
du produziram de iuimcdiato. 

Alguns oxaltados principiuram, en-
tão, a provocar tumultos no llio do J a -
neiro, ao passo quo os chofos repu-
blicanos principiaram a excitar mais 
fortomonto us queixas do oxercito. O 
govorno publicou modidas para evitar 
motins, modidas qno, oomo já disse-
mos, oram ostentosamente apoiadas 
pelo Fait, mais do quo por qualquer 
out ro jornal. No dia 15 do julho, quan-
do » Imporador sabia do thentro 
Sunt'Anuu, um individuo levantou v.» 
vas á ScpubUat; iiouvo a g l o m e r a ç ã o 
do circuinstantos o grando confusão; o 
Imporador part iu e, quando u carrua-
gom passava em frento ú Mi liso» Mo 
ílerne, um moço portuguoz, do nomo 
Adriano Augusto do Valle, quo so 
Bobava om companhia do bucbarol 
Germano Iiuslocker, deu um tiro de 
rovólvor oontra a carruagem, tiro qno, 
feli/.monte, não at t ingiu uiuguom. To-
d r « - t m p r o n s » rour.ida protostou con-
t ra o attuntado, o do todos os pontos 
comoçaram a ebogar manifestações ã 
Sua Majestade o ú Familia Imper ia l . 
A proposito, disso u Sentinellu lit -Uo-
narcliia : «Soria notavol que, tendo a 
Itevoluçáo ao sou serviço, além dos 
correligionários ooufusios, os liberaos 
o os oonservadoros federalistas, oa li-
bamos e os consorvadoros autonomia 
tas, os frouxoi das cUsse.i oousorva-
doras, . . .ger ia notavol, dizemos, quo 
n liovoluçio, assim armada, o já faoo 
a faoo com a monarchia, resolvesse rc-
oorror no regicídio, como quo para 
eliminar um obstáculo. Dons, porém, 
veiará pola insti tuição monnroliica e 
Pela vida do seus logitimoa roproseu-
tantos». 

Eia 22 do julho apparocou o jornal 
A Naçílo, ornam conservador, dirigido 
pelos conselheiros João Alfrodo o ou* 
troa, om oujo nrtigo programma ora 
afiirmada a un'hlaile nacional o denun-
ciado o part ido republicano nos sa> 
guintos tormos: «No fundo da idéa /<• 
iterativa, qualquor que seja a sua ves-
tidura, su ooculta pretonção mais ra-
dical—a republiea>. Ao mesmo tempo, 
em tuna circular ao corpo oleitoral da 
Corto, di/.ia o conselheiro Andrade Fi-
gueira: ^Doutrinado poi dolorosas oxpo-
íioncias, não posso deixar do insurgir-
mo om tempo coutra a scmenlo de tã» 
dissolventes erro*, que a t i ra-se lioje 
ao terreno da discussão para gormiuar 
amanhã e talvoz fruutiflear um dia, 
cultivada por mãos bom d iva r sns . . . 
E s t e protesto, que lovanto desde jú 
com toda n força do mnu patriotismo, 
<5 tanto mais ueoossario e ur^ento, 
quando vejo distiuotos consorvadoros 
KO deixarem seduzir peius ouropéis de 
tão falsas innovações, no ponto do so 
«lonlarnrom faleraUs'ao. 

O Imporador resolvera f«7.cr uma 
excursão pola província do Minas Cie-
mos, alim de assistir d inauguração do 
ramal forroo da Ouro Pra t ) ; e c isa 
excursão, qno foi um vordadeiro pas-
soio triomphal, terminou no Um de 
moz. Ao mesmo tempo, o condo d 'Eu 
fizera uma excursão ao norte do Im-
pério, sendo acompanhado, por toda a 
parlo, por Kilva Jardim, qno so ocuu-
pava em conferencias republicanas. 

No dia 2 de agosto chcgsram not i -
< i:ts do quo os aliimnoa da Escola Mi-
l i ta r de Porto Alegre . 0 amotinaram o 
exigiram a demissão do officiai a j u -
dante da Eicola. «Tudo itito, dizia a 
S ntin.lla, não 6 senão obra do parti-
do republicano, atim de crcar diflicul-
daden ao goveruo em suas relações com 
o exercito. Entre tanto , o tenonte-:;e-
neral visconde de 1'clotas. senador tio 
Império, compareceu na Escola e acal-
"io,i os animou dos alumnos prúoiet-
tendo-lhes a demissão ex ig ida . . . A 
anarchia 6 manifesta.» No dia 22, o 
sr. Quintino I locajuva publicou o ce-
lebre ilauiftsto, dividido em quatro ca-
pítulos, om perante cs ffr if j .es, outro 
perante a niiiilo, outro perante, a dynai-
tia, outro permite o Minittii io. Oa dons 
primeiros capitulo» assignalam regras 
para a tnneção do voto e a idéa tia 
federação; o terceiro, fazendo consitTe-
raçõea e t i rando corolários do at tan-
tado de 15 do ju lho e de um discurso 
do condo d'Kti em Pernambnco, pro-
tendia edificar, sobre o facto da alidi-
cação de D. Pedro I, a 7 de abril de 

a seguinte tLeoria: «Por esse aeto 
a nação brasileira interrompeu a linha 
da auccesaão d jnas t ica , quebrando o 
privilegio heredi tár io , annnllando • 
onjorga do paeto constitucional com 
todo» o» aeas corolários políticos a ju-
r í d i c o s . . . A adopçio do principe or-
pnam a • i n v n t i d a r a »spoctanea d» 
soa tateia a io aeto« quo exprimem 

vontada sem limitações joiidi-
^ . - A inveatidura pesaoal tem d« tar-

' • rçosamante aa peaaoa io actoal 
I a p a r a a t o . A soberania delega.la U m 
• • m t m ya ra • aa* foat» i e g i t ú M . . . 

rio na Camara Municipal, em seguida 
ii rosposta do Imperador , ostiveram 
presentes os ministros Eonjamiu Cons-
tant, Iíuy liarbosa, Quintino, Aristidos 
bobo o Wandoukolk ; não, porém, o 
marechal Deodoro, que talubem so 
achava ucquestiudo, segundo u voz pu-
blica. 

A Familia Imperial seguiu para n 
Europa, a bordo do Alagoa', ás duas 
0 t ies quartos da madrugada do dia 17. 

Instullado o Govorno 1'rovisorio, fo-
ram oxpedido» decretos : proclaman-
do provisoriamente a Itepiiblion Fedo-
ra t iva ; provendo á docência da posi-
ção da Familia Imperia l (dando ao 
Imporador uma pensão do & mil cou-
tos, pensão quo recusou); rodnzintl-i o 
tempo de serviço do algumus classes da 
Armada e ext inguindo nasta o castigo 
corpora l ; ostabelecondo o ilistinctivo 
da nova bandeira nac iona l ; assegu-
rando a continuação do subsidio com 
quo o imperador pousionava do sen 
bolso a nocoasitados o enfermos, viu-
vas o o rphams ; oreanilo um quadro 
extranumorario do exerci to; lixando 
as attribuiçõea dos governos dos lis-
tados etc. No dia tio ilozombro foi 
nomoada uma comuiissão para olabo-
rar um projecto do consti tuição para 
os Estados Unidos do Erauil. 

—No seguinte artigo t ra taremos dos 
outros puizos da America. 

J o i o MF.::UI:S JUXIOR 

0 .iH|i ^ ti da mercado d>> carntlo do roHs.i pra-
ç.t rol do liriiitaa, duraiilc ío !•> u dia do bun-
teir* 

O.t taocoi Inkltra-n suai t:an»acçfloa rom of-
fer ai do negócios u.i lia o de I" . H, «ci.do taift 
tdx.t au'i.-ifilii:(Li. 0'u «e^i.IJ.i pol.l do 10 

A'» II llorar, oi ia s raoi a «aiar a 1'* 
1 ILL li, c ai-ln C',Uí;ervou-ae o meicado, ULT.II-, al j 

tardo, uii i|Uo olivarani n a a taxas, (.ti^ae, 
áü I hontu, v i; ir.wi no n.T di a i l ' 10 i | . 

A' til lina hvrii, a Casa Tliivd r Wlllo « C., fa-
zl;l iloi;ocio ,̂ om lo r.li pr .mp u , a l11 Yl. 

!'(c'i'' u o niercalo Urino noila p j: 1,ilü o com 
t iidoucia para a nlta. 

0 niovimoiito 'lo opfTAi;"iCd icaii^aia« durai,to 
o dia l'il mal» quo regular. 

01 extremos ilo ília mraii: de 10 3 4 a I » 
paia o papei bnntarlo,^e do 1: -ii;'i- a 10 lóilO, pa-
ra o outro pa;ei. 

Pis as cr.IncSes do canil,lo fornocMas liontem p> 
ia Loiça do t. Fauiot 

•aQCES 0) c r u a' vista 
f.ordre« JO I8|HI 10 Hiic. 

t - j «33 
llmiibuito l.'J-.J 1,1' 2 "O" 
POMBAL '"IN 
New-York í.iiJT 
btbdm.o) — Pjlremoi: 
Contra l.ar.ijuolrol, 10 i a 10 ÜTiiü. 
('bulia a caixa matriz, 10 il[I a lo -7, 

Seguiu liontem no nocturno para o 
llio do Janeiro o ilr. Alfrodo Mala, mi-
nistro da Indus t r i a o Viação. 

Estiv&ratn presentes ua estováo do 
Norte, indo despodir-so do s. exc. os 
representantes do consolheiro l tod: i -
guês Alves, ciicfo do policia o sucio-
taiios do Estado. 

Vai ser nomeado ellectivo, cm vista 
dos serviços prestados, o alferes eiu 
cowuiiiisão João Antonio do Oliveira. 

Pcljfclinâca da Braz 
Inaugurou-se liontem, como estava 

nnnunciado, a Polyclinica tio Braz. A's 
IS horas da tarde, presontos quasi to -
dos o.i medicos fundadores, foraui in-
dicados o dr. lien to Forraz ;iara pre-
sidonto o pa ra socrotario o dr. Assis 
Monteiro. 

Do amanhã em deunto, das 7 lio:as 
dn dia ás'.I da noite, acha so, pois, esse 
sorviço clinico á disposição do pu-
blico. 

. . . , i • i í i i i O odilicio om que vai funccionar tt i 
a moléstia, verdadeira ou simulada, do | P o l y o I i n , U I l ( n 0 ll41f,f0 l l a Concordia, n . | 

23U, está modestnmunto installado, mau . 
com rigoroso ussoio o algum gosts. } 

E ' in con testa vol men to urn grando I 
serviço o t |uo assiiii prestam os funda- ( 
dores da Polyelinica ú popultição tio ; 
liraz, cspeoiaiiuento úo classe» pobres, j 

D e qualquor modo, o termo da vida do 
aotual Imperante não equivalerá sémen 
to no termo do »eu reinado; equivalerá 
ao termo da Monarchia, porque esta não 
poderá subsistir legitimamente sonão 
pola ratificação dos poderes que o 
povo brasiloiro lhe delegou». O quar to 
oapitulo lançava o seguinto dosaiio: «O 
miniaterio aetual nSo é sémente um 
udvorsario, é um inimigo; o »ou em-
penho ó garant i r a auocessão do thro-
no, que lhe pároco amoaçada pela mar-
cha accolcrudu c victoriosa da idéa re -
publicana». 

No dia 8 de setembro, prluoipiou a 
correr a notioia do que o general 
Deodoro, logo quo chegasso á Côrte, 
soria nomeado ajudanto-general do 
oxoroito. Entre tanto, estava exercendo 
o cargo o goneral Floriano Peixoto. 
Annuncinva-so, tambom, a moléstia 
do general viscondo do Moracajú, mi-
nis t ro da Guerra. No dia 10 de setem-
bro, voltava do sua exenrsão ús pro-
víncias do Noiio o general condo de 
Eu; o, apesar do mau tempo, afüiiiu 
mui to povo no nrsonal, erguendo sau-
dações ao Principo. A subscripçüo pa-
ra o empréstimo nacional do cem mil 
contoK, já ascendia a 212,mil contos 
do réis; o, ao mosmo tempo, um lole-
grnmma da Enropa communicavn es-
tar inteirainonto »ubscripta a impor-
tância do 45 mil contos om ouro, ren-
lisando-so assim o capital do íiO mil 
contos om egual moeda, contaudo com 
a quant ia do -15 mil contos, já sub-
scripta. No dia 11, falou-se na retira-
da do viscondo do Maracajii. No dia 
14, apresonlou-so ao ministro da Gnor-
rn o general Deodoro; e, no dia 15, 
deu-se a historia do tenente da guar-
da do Thosouro, a quo já nos refori-
mos. J á o sr. Francisoo Gliborio dizia, 
a quem qui/.esso ouvir, quo a Itapu-
blica soria feita pelo exercito: quom 
OBcreve estas l inhas ouviu dello essa 
deolaraçáo, durante uma viagem, na 
est rada do ferro. E pouco touipo do-
pois, otn um cartorio do fôro desta 
capital, ouvimos affirmar quo o goneral 
Floriano Peixoto seria favoravol no 
movimento republicano. 

No dia 11 tio outubro rcalisou-so o 
segundo escrutínio da eleição para de-
putados goraos : nenhum íopnblicano 
foi eleito. No diu 12 principiaram us 
festas om honra ao Chilo. No dia 15 
foram muitos os camprimontos a Huss 
Altozas Iinporiaos, quo celebravam as 
bodus do p r a t a : tudo quanto mula 
bojo a fostojar o presidente da Hcpu-
blica também festejava a Suas Altezas; 
basta comparar os nomes o valo a pena 
ler os jornaos do tempo. No dia 21 
publicnva-so aqui um telognimma no-
ticiando quo o govorno cogitava de 
unia nova o graúdo subdivisão do pro-
víncias. No (lia 28, KS. MU. Imporiaes 
ret iraram-se para Potropolis, designan-
do o dia U do novembro p.ira o bailo 
nos cliilonos na I lha Fiscal, Corria a 
noticia do quo o goneral Floriano I 'oi-
xoto, ujudanto-genoral do exorcito, ia 
sor agraciado com u dignitaria da Or-
dem da llosa o, apesar da contestação 
do Diário O/ficial, os jornaos neutros 
insistiam nn noticia do quo o general 
viscondo do Maracajá ia rolirar-so do 
ministério. 

A Província ie São Paulo, em edito-
rial do U(J de outubro, roferindo-se á 
questão financeira, deixou oscapnr phra 
ses do com]iloto desanimo, quanto á 
almejada instnllaçáo da um govorno 
republicano no lirasil. A Hentinelln tia 
Monarihiir, commentnndo osso o outros 
artigos,dizia o seguinte: «Não é sómonto 
a quostão financeiro quo excitará o es-
pir i to publico ; a questão militar dese-
uha-so nos horizontes do modo temero-
so . As idéas da guarda nacional o a 
eroaçáo da guarda cívica tèm sido pasto 
para a intriga ; o muitos al lr i lmom n 
factos o coaflictos no seio do gabinoto 

Deixou liontem o logar quo occtipa-
va no.-,ta redacção o sr. I lonr iquo L o -
pes, qua vai assumir u diroeção d ' O 
Coinmercio ile Sorocala. 

Dnranto o tempo quo militou ao 
nosso lado prestou bons serviços, quo 
agradecemos. 

Os acoii!iciiinatas na ibspsnLa 
Dos jornaos do Mio colhemos lion-

telegrammas: 
nru interessant® 

viscondo de Maracajá, ministro du 
g u o r r a . . . A vordado é quo a si tuação 
politioa não ofloroce soguridado a cou-
sa alguma, nem mosmo ás instituições 
coustitucionaes. E Dons nos livro de 
um conllieto, ou moamo de uma do-
monstração militar paro forçar a tlo-
uiissáo do ministério :—o prestigio da 
auctoridmle suprema muito solTrcria>. 

O Imperador, que voltara do Potro-
pol is upoiias para oi despachos, re-
gressou para l:í, no dia 5 do novem-
bro, a fazer a costumada estacão do 
verão. No ília !! reali.iou-su o baile aos 
chilenos na I lha Fiscal, com ussiston-
cia do suas Altozas Imperiaes ; no dia 
11, aununciava-iie quo o general Deo-
doro estava restabolecido da moléstia 
quo o levara no loit>; no dia li), o ge-
noral visconde de Maracajá reassumiu 
a paata da guorra, até então iutorina-I 
meuto Rórida pelo conselheiro (.'uudi- j tom majs os seguinto: te 
do tio Õlivoirn. «£(tí,'jwca publicou nn 

No dia 15 do novembro, rebentou : intereiew feito por um do i sous ropor- j 
n u a sodição militar : o vioconilo do ! tors no chefo politico Bilvela, a p r o - j 
Ouro Preto, scionto do facto, resolveu I poeito da actual situação poliiica. ti. j 
ir, com os outros ministros civis, ao I oxc. disse: «Não mo pároco qno a actual 
qaartol-goneral, ondo so achavam o situação seja tão gravo quan to so diz. j 
ministro da guorra, general visconde [ Considero os distúrbios aqui e nas ; 
do Maracajá, e o ajndante-goneral do j províncias uma consequência da gear- : 
exercito, general Floriano 1'oixoto : â. I i a contra os E ;!ados-UnidoB, quo trnus- ! 
to:,ta tlua batalhões sublovados acha- ! tornou o pai:', moral o peenniar iamen- j 
va-se o general Deodoro, que pene- ' to o per turbou a consciência nacional, 1 

t rou no quartel, npostrophou o vis-1 o quo deu cm resulta !o os donwgofroa j 
condo do Ouro Prelo, declarou proso 1 aprovei tarem-so para a «ua campanha 
o ininistorio, reousando-s» o general demolidora qne dostroçon as it idus-
Flor iano- fe ixoto , ajndantc-gonoral do | trino o arruinou o tliesoiiro. 
exercito, a fazer qualquer ru í .tcnciu. \ O nosso papel-moeda soffrn liojo | 
^fus, o ministro ila Marinha, barão do uin» grande depreciação, que tende a 
Iiadario,quo chegara poucos minutos de- j augmentur eonsiilernvclinonle. 

, — — ' (is títulos nueiotiaes são jotados dos- ! 
favoravelmento nas Poisas extrangei- j 
ras, e a divida cubana onera ox> «sai- 1 

vameuto a fazenda publ i -a . 
Os conservadores, accioiceotoii, es- i 

t i o em condições tio reparar prouipt t- ! 
mento essos mtdes. As mc.cbicuçõcs po-
litica» podoui originar, nesto anormal 
momento da vida da Naç&o, oma cri-
se ministerial ; ellas terão, porém, e f -
feitos reutrictoa e insignificante.): o 
part ido cont inuará no podar , po fque 
assim o querem a Coroe e a naç io i . 

— El Li i . ru/ diz hoje quo o sr. Sa-
gasta deolsron que desapprovaráo g.t-
bineta porventura organinado peio sr . 
Hilvela o quo ju 'ga impossível a for-
mação de um (,abia»te de concentra-
ção. 

—Km roda» bem Informadas, aoredi-
ta -se que n rainha regente não con -
sultará nenhum personagem politi< o 
para a solução da crise ministerial, 
lendo já resolvido definit ivamente so-
bre o qae fará. 

—O ar. Mateo Sagasta, in tervia tado 
por nm jornalista, expoa o sen p r o -
g r a m a * n o cato d o v i l a « e r g o v e r n o , 
aam radicalismos em quentõM relif io-
aaa». 

pois usou do revólver contra o mare-
chal Deodoro, não semlo esic, porém, 
BI tingido pela bala, ao passo q u e o a l -
mirauto barão do Eadario era ferido 
por niua bala do rovélver do tanonte 
Adolpho Peiia. O general Doodoro 
fez depois nm passeio triumphal pelas 
ruas do Itio de Janeiro, no meio da 
tristeza da população. No dia 1'», a 
Familia Imperial ficou presa o iucom-
nioavi i no 1'aço da eidade, cujas portas 
o sabidas ficaram guardadas por praças 
de cavsllaria e infantaria municiada».A's 
3 horas da tarde, compareceu um pi-
que te do 50 praças de cavallaria, ten-
do á sua frente o então major Solou, 
qno entregoo ao Imperador a Mensa-
gem do Govei-no Provisorio, convidan-
do a Familia Imperial a retirar-se 
dentro de 21 horas. O Imperador re-
cebeu calmamente a Mensagem e, meia 
hora depois, respondeu em uma folha 
de papel almaço, deelarando que p a r -
tia «cedendo ao império daa eireum-
ataneiaa, desejando aos braaileiros todo 
o bem que so esforçou por fazer-lhes» », 
ao »ntregar a resposta, dis»» : « A d o » ! 
Bojam (»lixe* f» 

Ao aeto da poa»» on da prastacáo 
i » oompraauaao i o Ooverao P ior iao-

A fiommissão Oentrai, indignada por 
t e r eu fcni b<ia fé o sem malícia algu-
ma; rovelado aoa- briosos a indépen-
dantes chefes locaes como foi que so 
rosoivou consultar os Directorios do 
intorior »obro a designação de candi-
datos (ii próxima» eleições fedeiaes, 
ordonou ao valente S. do Esta lo que, 
da sua curiosa et. interessante secção, 
mo desso uma alfinetada. O hábil man-
dutario dou o seu recado, não ha du-
vida ; mas excedeu ovidentouente os 
limitos do mandato . 

E ' assim quo, jTaltando á verdade, 
propanitiilniente, com o mulevolo in-
tu i to do intr igar me com os eminontes 
chofcs, S. sustenta que eu applaudi a 
attitude do '.lepublictiM d'A PluUa. 

O h t o u h o r e s l Como é possível admit 
t i r - so tão ilagranto malvadez V l 'ois so 
eu, depois do oousnrar ucremonto o 
transviado correligionário, a té pedi quo 
o ifito fosse excluído do purtido o in-
cluído entro o» inimigos das inst i tui-
ções ! . . . 

Appello para todos quantos almo-
jam um emprega^publico. Digam el-
les so tenho ou não teuho defendido 
lealmente a oligarchiu, elogiando to-
dos os parentas do govorno, inclusive 
mesmo alguns qoa, na phrase do sr. 
Herculano de Fr' 'itas, são espíritos ir-
roductivois—ou, tu. linguagem vulgar, 
rovorondas . . . aquclla onnsn. 

Protosto contra o epi tbeto do mo-
narchis ta oom qu» S. outoiidou mi-
moscar-mo. Soil republ icano o patr iota 
ÚB direitas; estive em I ta ra ré , fugindo 
ás tropas do Gumercindo, oinquanto 
o dinheiro do Tbesouro foi dis t r ibuído 
lurgumonto uos defensoras do Estado, 
o, como o pervorMi ,S'. o outro» vu-
lontos correligionários, ostivo sempre, 
desde a proclama do da llopnblica até 
hoje, ao fado do todos os governos, 
procurando avançar sempre para u 
farta mesa do orçamento. 

Por fim, B ippon lo ntirar-ino nin 
golpo t remendo, diz o rocaúista que 
ou, procurudor, procuro para mim 
iiioSDo. Forto noTidado ! ' jueiii ó qno, 
no (iolicioso regimen da oligarchie, 
prooura para outrem ! Queria S. quo 
eu procurasse pura a oxnia. uru. sua 
venoruvel avõ ? 

Assim, pois, indignadíssimo, jirotosto 
contra as intr igas com quo o invejoso 
S. procura ufaritar a minlia concorrên-
cia aos empregos públicos. Peço aos 
eminentes chefes quo não creiam uma 
só palavra das q ia escrevo aquel lo 
perverso correligionário. 

E você, s\ traidor, não vai sem esta 
descompostura, justo desabafo do meu 
patr iot ismo otfenúido: 

- C a r a do geuro da Cvutnisaáo Cen -
t r a l ! . . ; 

J- UE & 

Exlorção. 
O d r . Adolpho Maia rometteii lion-

tem ao juiz competento o inquéri to 
aber to sobro a e torção do quo foram 
victimas diversos t rabalhadores ita-
lianos. 

A aucloi idado òpina pela culpabi l i -
dade do Migliol ( iuglieimini o Albino 
Cânfora, secretario da extiuctu Socielá 
ili ltl.itpatrio. 

" T r i b a n í I t a l i a n a , , 
Os nossos estimados collegns da 

Tribuna lt,lhana oíTorocoram-uos al-
guns exemplares do oxeellento alma-
nach, qno como br indo otïorecem u 
sans niisignantcs. 

Muis do espaço nos occuparonios 
dosso bel lo livro, liabil o criteriosa-
mente coordenado; entre tanto, (lendo 
já rogistramoH a magnifica impressão 
quo nos causou, pela forma porque é 
apresentado, a que muito honra os 
nossos collegitii. 

Kste almuuaoh, que so occupa lar-
gamente do nosao l.stado, dedicando-
lho grando numero de paginas, é in-
contoftavelnieuto superior ao dos au 
nos transactos. 

Os nossos agradociuient.)3 o felicita-
ções noa distinctoi collegun. 

Na Iinhia o desembargador .To ;é Car-
doso da Cunha foi i i icumbido pelo 
dr. socrotario da Agrionltnra do con-
solidar. methodisaudo-a pela melhor 
forma poisivel, a legislação concer -
nente ás minas, nnnotal-a, tondo em 
oensidoração o n&vo regimen politico, 
»prostii tnr idéa» quo -posíani favoro-
cer a iniinstrla o di.r parecer sobre a 
disposição do art . 72, li 17, da Consti-
tuição Fodoral, no ponto do victa «In 
ccmpatcucia legislativa cstadcal o fu-
el ei a l . 

Foram soiicit . t lot dn Secretaria da 
Fazenda os seguintes pagamentos : do 
1*2$500, 3 (,'ompnnhia fndu.stii ti ; do 
40», a ,'oão Pedro do Oliveira; do lS r , 
a Miranda & C.i do a João 1'un-
zer A <'.; da 3"i)i, r .0 dr. Dorival do 
Camargo; da ' O I M " '. a Ai es 1'elix 
íc Cl ; do 17̂ 5 i0, Bo Eitailn tic ù. /'.m/ , 
10 : S Kiunsaluente, a A ouse (iir.tidi: 
do 25115, a Antoni » Amei ieo do C.uu.tr-
go Andrade; de 1 Oi, a D iu i ingo i Uni-
rino Ferreira: de mensalmente, a 
Felício do Oliveira M'.llo; do 2 » S, n 
Eaetiimerí ,'i V.; !o menaa luon -
to, a d. Cau tida (*orrcin do Mcilo. 

— — « e a r — — 
O s r . consol'ieito P o J r i g u e s Alvos 

dirigia hontem ao sr. Oliveira R i b e i -
ro o seguinte iwwcrun lt.iH : 

«Gostei muito do policiamanto da 
cidade dn raa t e o oaruavat . Aecaita os 
meus cai'.,ptiiu9nt.>a o ielicito p o r u i m 
os seus nnxiliures da força.» 

Também nós goat-vmos m,;it >, con'o 
muito gostamos também que n sr. I ía-
drigues Alves tenaa go í t a l a . Quantos 
gostinhos jiii.toa I 

Triliuíia! de Jiatiçj 
Em sessão do 'i i imnnl de Jnst ica , 

era < nmitrcs r ena ida t bontem, foi re-
solvido, mediante indicação do presi-
dente do me m o , representar ao go-
verno no sentido de ser d a l a execn-
ç io ao art . 67 da Lei r,. H de Ï1 de 
novembro 'la J í í i l , estabelecendo o 
monte-pio em favor dos magistrados. 
No ofScio lido em sessão e assignndo 
por todos os ministro» presentes, o 
Tribunal declarou confiar inteiramente 
em que seja attendi t.» aaa reclnmação 

demora, em vi»t •. do apoio com 
aa tom »ido diat ioguida a classe da 

magistratura pelo sr. presidente do 
Estado , 

Na mosma seesão o sr. ministro Cu-
nha Canto, podindo a palavra, propor, 
quo fosso consignada om ucla uma 
moção do louvor ao sr. presidenta do 
Tr ibunal peias acer tadas medidas do 
que tem lançado mão, deu ' ro da lei, 
para o melhor undamonto da adminis-
t ração da justiça do Estado. Sobre 
essa proposta, quo foi votada por una-
nimidade, manifestaram-se diversos 
ministros, significando o plono accõr-
do cm quo so uchavam com as diver-
sas providencias tomadas pelo mesmo 
presidente, assim como o dist inclo 
itproço de que esto so tornara crodor 
do Tribunal, com o sou procodimento 
até o presente. O dr . procurador go-
rai declarou-se do plono accõrdo com 
essa moção, por en tender quo são per-
feita o rigorosamento jurídicos os ac-
tos do sr, presidente, praticado i lio 
uso das at tr ibuiçócs quo a lei lho 
concedo. 

0 itiQitogsolfo d o s a f é 
Escrevom-nus : 
«Ninguém hojo ignora a posição pre-

cária, em quo so acha o cafó e a cau-
sa doterminanto desso estado do cou-
sas. 

E convém oncuinr a questão como 
olla BO nos dopara, som prevonção do 
ospeeio alguma. Não querer ver o mal 
é tão gravo prejnizo, corno pre tender 
remodial-o com modidas precipi tadas 
o inconvonionte». 

O preço do uma mercadoria não é 
filho do a-aso ou cupricho, o, salvo 
especulações quo exercem inlluoucius 

; t ransi tórias o passageiras, ollti obodo-
co a determinadas leia. 

A actual baixa do enfó era prevista, 
já lia tempo, do todo:; os quo rellec-
tiam maduramente sobro o aüsumpto. 

Na oupcrabtiudancia do producto, 
no desequilíbrio en t r e a procura o a 
oíTcrta, lei fundamental reguladora do 
preço, é quo está a razão da baixa. 

E, oendo assim, outou tomos quo será 
um erro do funestas consequências o 
manopoliij do café pelo governo. 

Havorá quom jnlgno quo o govorno 
poderá diminuir a olVort.t, retondo o 
gonero armazenado '.' Conseguirá o uos-
fio governo impór o preço, ent raudo 

' em Iucta franca com os exportadores, 
I com mais oii to q u e oa commissarios, 
j om soa maioria, grandos capital istas 
j na gerencia iinmodiata do Bii.as ca;,asi 

servidas por nm pessoal habil i tado o 
pratico ? 

Absolutamouto não . 
0 monojjoiio do rufe, concistiudo a 

causa do sua depreciação na s u p e r a -
bundância, será uru fiasco para o go . 
vorno o ruína a inda maior i .ara cu la-
vradores. 

Kern recursos disponíveis, com nm 
pessoal tirado den t ro os alilhatlos c in-
capazes, quaes os elementos do victo-
ria quo lissistem r.o governo ? Mesmo 
nas nttribuiçõea mais faceia, dna quo 
lho são csscnciaos, estamos vendo o 
govorno sahir-so mal o vamos ent regar 
a ello toda a colossal produeção do 
principal género tio nossa exp <rta-
cã > 1 ! 

Acreditamos qno o sr. Murtiuiio não 
so animará a tanto , além do que, para 
lá chegar, torá do pisar a const i tuição 
federal, o que, entretanto, não const i -
tuo obstáculo. 

Desastroso o inconstitucional, o mo-
nopoiio virá desorganisar por inteiro 
uma das mais importantes classes 
coinmerciai.tcs—03 commiasa:ios de 
café. K o quo ' . r ã o governo dos 
compromi.-.sos dos fuzendoiros para com 
os mesmos commissarios ? 

Fão pontos quo envolvem interesses 
do hnmma gravidado o q u a d e v o n i mo-
reccr a attenção dos po;leros conipo-
tentes. 

Conbc i la a can^a do mal, logic» (' 
o remédio par.', a. i innar-ibo o efleito: 

i o isso Eerá mater ia do posterior is es-
j tudOS. 

Haja reflexão o prudência. Não cnn-
| fiemos eiu medidas precipitadas o in" 
1 eoiivonienle.4, c .oadas som razão de 
Í 90r-
j Qtití fí(ino era completo esquecimon-
I to o mono»:olio e enccvrcmos o pro-
; R ou to esei ipto cora a caracterintica cz-
i pressão do Hpcncor. n qual vera mes-
| rno a calhar, t r a t ando-se das r.o a ria 
i consas publica» : 
j A me. - i ta (j/Jicial é !e.-.'at ignorante, 
! p o.Vxja c corrompi 

— — s o í a * . — -
Para o Rio fio Janeiro, onilo vai ern-

I barcar para Lis! o.*, sc^niti au te -hon-
! tem o «r. TUOMAZ A. Saraiva, cooeei-
| tu i-Io coioiaarciarite de ita praça. 

Motiva e.ita virt^f-r.i do RI*. Sara iva 
o precBiio n-.t.\do do .saúde de sua re>:-

| poitavei mãe. 

Juízo federal. 
O dr, Aquino o Cufttro, jníz fe loral , 

i raand&a jiass^r a lvará de soltura a f:t— 
I vor de Jo.io Vonaueio, c - doctor das 

Ttendas Federae« em Mo^j-mivim, quo 
I lia dia» tia :ía sitio preso a requer i -
j mento do procm.tdor seccional da II -
! T uV.iica, por estar devendo ú Fazenda 
; Nacional a qnar.tia do 12.Hl MH-, pro-
! veniente de s tldo« e percentagens r jne 
| d^ixoB do recolher aos cof.es 1 \ De-

legacia Fie cal, du ran te o período de 
j 1.° de maio a 31 d e dezeiubro do anuo 

lindo. 
O alvar» de so l t a ra foi expedido, em 

vista de ter o referido collector pres-
tado contas daqne iU importância. 

— O dr. Bernardo de Campou, pro-
enrador seccional da Ilepnblioa, opi-
non pela pronnncia de Antenio Fer-
reira Jacintho, aecasado d e passar ao*1 

JÛBNAES E JORNALISTAS 
1 ' r i a i - i r o p ikwo 

Dcstinava-mo meu pao para a car-
reira do advogado e, cuidando da mi-
nha instrucçáo desdo tenra odado, i n -
ternou-mo num afamudo collcgio d a 
S. Paulo, dopois de mo haver ensina-
do, om casa, a ler, escrever o con ta r . 

Lia correntemente, escrevia com cor-
to desembaraço o muitos erros de or» 
thographia o do syntaxo o sabia ro-
guhirnioiite as nuatri^jperuf.õeg. 

Tinha oito a:,nos a até aon dozo 
ouvi com aproveitamento as liçõoa doa 
mostres, quo no cubo dosso tempo mo 
deram at tes tado para exame do a lgu-
mas matér ias . 

Fui upprovado, o livre da casca do 
/ i i f r ic i—uppcll ido dos moninos quo 
ainda cursavam a aula do por tuguez— 
entendi de fundar uocol legio nm c lub 
l i t terario. 

Do club ú fundação do um jorna!, 
era nm passo. A idéa foi bom accoita. 
os socios «o cotisaram, o dalli a q u i n -
ze dias circulava pelos alumnos o pri-
meiro numero d ' . l Cliri/naUi la, do po* 
qnono formato, mal impresso numa 
reles typographia da rua da f l lor ia . 

Confesso quo foi uma verdadeira 
luctn a preparação desse numero ; to -
dos os socios do c lub queriam ncl le 
collaborar, com poesias, conto3, p l ian-
tasias o até meras traducçõe» do Clia. 
tcaubriaud o 1 ilon. Alguns ameaçaram 
suspender u assignatura se seu t ra-
balho não fosso publicado, o out ros 
acharam egual pretexto para ro t i r a r -
Ho da sociedade. 

líoilactor-chefo da folha, tamovi <la 
inolhor fôrma us difíiculdados, não som 
crear meia dúzia do descontentes, cu ja 
exigência não poudera satisfazer. 

A Chrijxalliila, felizmente ou infel iz-
mente, não f;e transformou cm borbo-
leta , o 2.° numero não saliiu, pior fal-
ta do dinheiro, o a typographia, apesar 
do ordinária, exigia-o adeantado, no 
acto ila entrega dos originaes. 

O clnb dissoivcn-Bo pouco tompo 
depois. Não desanimei, f rustrada essa 

tas falsa» de 100$, om Jubotlcabal , o 
do Joaquim l i lauco o Francisco Eopos 
Bonito, acousadoB de tentarem passar 
cédulas falsas da 20$, nesta capital. 

—O mosmo apresentou bontem ao 
juiz subst i tuto denuncia contra Bocco 
Farina e Alfredo do (.'amargo, accusa-
iloB de tarem passado uma oodula fa l -
sa do lUOi a liachid José, cm Campi-
nas. 

—Em vista do do summario não re-
sultarem indícios que podessom servir 
do baso para a pronuncia de Francis-
co liamos Barros, acouaado do passar 
uma cédula fulsa do 50$, om Santos, 
0 procurador seccional da i ícpubl iea 
opinou pela iinprocodencia da donun-
cia quo uprcBontou coutra o mesmo 

Igist itsjto H l s t o r i s a 
Eob a presidencia do sr. conselheiro 

Duar te do Azevedo, secretariado |ielos 
tira. Manoel Pere i ra Guimarães o D» o 
nisio Caio da Fonseca, realisou-sc 
liontem mais uma »casão daquollo 
Inst i tuto. 

Elda a n<!a tia sessão anterior, que 
foi approvada, passou-so uo expedien-
te, que constou da apresentação das 
ollortas do iivroa no Insti tuto. 

Foram lidos, a essa hora, divorsns 
propostas o pareceres do admissão do 
soeios. 

Foram udauimomente approvado» os 
I>arocores da commissáo res|iectivii so-
1 ro IninBferoncia o admissão do so-
cios. 

Em consequoncia, ficaram trnnsferi-
dos OB seguintes sócios : 

I jr . Domingos Jos' , Nogueira .Tagiia-
ribe, para a categoria do fundador be-

i nomerito ; dr. Manoel do Moraes Bar-
ros. para o do fundador honorário; Ana-

\ tolo Louis Garraux, João Vieira du 
j Silva o dr. José Calmou Nogueira Vidlo 
I du (iamn, pura a do honorá r ios ; d r s . 
i Carlos Augusto Pereira Guimarães, Es-
i tevam Bibeiro do Souza ltezendo (Ba-

rão tio BezendcJ, Euclides da Cunhu, 
I Francisco do Toledo Malta, ,loão I:a-
ptista do Mello Peixoto, José Pereira 
de Queiroz, Luiz Felippo Gonzaga do 
Campos, Manoel Pedro Monteiro Ta-
pajós, Mario Bulcão o Paulo Orositu-
bo do Azevedo, para a do ellectivos. 
Foram admit t idos os seguintes s rs . : 
drs. Matiiias Alormo Creado, Fe.isbello 
Freire, Benjamin !•'. Bumiz t ialvão o 
João ltibeiro, como socios honorários ; 
drs. Alfredo Guedes o Antonio .1. Pin-
to Ferraz, como c flecti vos ; dr. Manoel 
do Frei tas Paranhos, como correspon-
dente. 

Na 2» parto da ordem do dia foram 
discutidas as modificações nos Estutu- primeira tentativa. Passado um mez, 
tos do Insti tuto, apresentadas pela di- I t - r e i u o , ) e q u o n o c i r c „ l 0 dos loitorea 
rectoria, em sessão do •'• uo fevereiro. ,, . , . 

Nessas modificações, figura um a c - collegiues outro jornal, mas dessa ver, 
créscimo ao art . 2 ' croaiido uma chis- ' munuscripto, cm uma folha de papel 
se especial do B O C Í O S com o t i tulo do ' almas»o. Passava de mão cm mão, cro presidentes honorários, o qnul so será 
conferido a pebsoas do notavol mere-
cimento. 

Dopois do discutidas algumas das 
moditicaçôi-s separadamente, o dr. Mi-
randa Azevedo apresentou uma indi-
cação aiim do quo se fi/.e.sse a votação 
das modificações ougiobadamente. 

A indicação foi acceita, sendo a p -
provadas as referidas modicações. 

O sr. dr . Eduardo Prado, tan lo u 
palavra, disso quo, na recente viagem 
quo fez li Europa , percorreu os arebi-

lido em grupos, con-mcntado o cr i t i -
cado. 

N3o mo lembra o nemo com quo 
baptise! o novo jorna!, quo lambem 
tovo ephemera existencia, pois depres-
sa dosapparece 'am os leitores, com a 
chegada das férias. 

bontiu em mim natural pendor para 
o joriinlismo; era com inofiavcl ]irazer 
qno deixava os livros para r iscar a 

\ o s do I.isboa o encontrou diversos lápis nma folha do papei, pôr - lho um 
cabeçalho o encher dopois as ro lumua! 
cin calligraphiu caprichada. Fazia u 
jornal todo, á mão, proonrando imi ta r 
na sua disposição gorai, algum perió-
dico impresso; passava a limpo os ar-
tigos do collaboração p, te rminado o 
trabalho, completo o jorna!, a inda o 
lin do novo, para emendar algnm e r -
ro e corrigir algum trecho de artigo oa 
de noticia. 

Três nnnoB depois, dobrava o collc-
gio. Tinha concluido os prepara tór io» 

F. P . 

locumoutos interessantes pura a his-
toria do S. Paulo. 

S. s. offereceii ao Ins t i tu to a copia 
do um documento sobro a historia do 
S. Paulo, o quo trouxera do Lis-
boa. 

O t rabalho tem o seguinte ti tulo: 
• Divert imento admirável. Para os 

historiadores o curiosos observarem aa 
machinas do mundo rcconhocidas noa 
eertões dn navegação daa minas do 

j Cuyabá e Mutto-Groaso. 
iKxtrabido pela curiosidade incan-

I sável tio um cortanista paulista q u e l 
j os calculou successives nuns poucos j 
do unnos. 

«Otïerecido no illmo. oxmo. sr. Mar 
i t luho de Mello o (.'astro, do conselho • 
do Sua Magestade, societário d o Es-

J tado da IlcpartiçBo iia Marinha o do- [ 
j minios ul t ramarinos, por iVíauDel Car-, 
; doso do Abreu. Anno do 17-.'!.» 

O cr. conselheiro Duar to 'la Azeva-
! do agradeceu ao sr. dr. Eduardo Pra-

do a olterU do trabalho, quo dover t 
der publicado ua Bovista do Inst i tuto. , 

Continuando com a palavra, o dr . { 
Ednardo P r a l o upriso itou uma ind i - ! 
cação itfitn do qno o Inst i tuto officio! 
a i Inst i tuto A;iiheolo.'.;iof> do Pernam-
buco, Holi'.-i1 mulo uma cópia de dons ; 
mappafl, : endo uni de B. Pitulo o ou-
tro do S. Vicente, d j teinpa do-i l io ' - j 
landezes. 

A indien-ão foi approva.la por una- ; 
niruidado do votos. 

Em sf ni la o sr. presi lento encer-
rou a aess io, designando para a j.ro j 
xiran HCSS.IO o dia 5 do março viu-
douro. 

A revisão. 
O numero de liontem sahiu inçado 

do erros d e revisão, alguns dos quaes 
estão a pedir palmatória. Nn noticia 
do Carnaval, appareoeu duas vezes 
Purcc escripla com s o uos '1'alcoa o 
Balõea», — as quaes sz pcilini toilcttes, om 
vez do —.s .sc p tlirâo etc. Consoqucn-
cias de M o m o . . . 

Ã t t r . c j i i 

{Marcei-tou, o , 
II A l t \ V X 

é uma excellente bebida 
K I A 
ao a lmoço . 

Foram r.omead 
Meraus Bar 
Amarai par 
to du l i ac 
José da ï ilvn, I.- Ul cliiao do 
c!«qn--d!» comarca, que requereu 
Uiea'.iiU de um sucie-sor. 

A 'jrive 
' C c n t i n s a n em grévo 
da fabtic-i de tecido« Swt ' .1 • n.-i. 

Desdo sabbatio nltiie»» o estabeleci-
; ni 'ntf) esteve parado, devido o ter-ao 
i procedido á limpeza nns m tehinas. 

As f/i ' viiifiis, em carta dirigida h n-
tec j aos nosr-is erdie^ts do Fnifvlla e 

1 da Triipnrt /'•'.li i-.'r. reap ndem á car-
ta do sr. Alvaro» Po toada, por nó» 
publica i » na s. efindi^feira,di/.endo não 
ser sou intui to , i.a |>ie» e t" a " ' 1 , do-
fender a , operai ias pouco bal eis on 
preguiçosas, mas simpio uiento o ] ão 
fjno thes ó iudi»pen»av»l para vive-
rem, 

Hoie d e t e r á rrcora '• ir o tr.ibili o. 
O dr. Agenor de ..zevedo, 5/» dele-

gado, no iri-iiíit» de eviiar poa.^ivei» 
distúrbios, re piisitou do e e m n - n Innte 
d» Unar la Ci' ien I'» praças par», ã» 
6 hora» d* manh-Y postarem se na en-
trada do estabele-imento, afim d» man-
ter a ordem. 

Companhia Tckplioniea 
Hontem, das 11 liorns da noito ein 

de.(Ute, não foi po sivel, ] or mui to 
quo insistiosomos, f-ermos uttontidos 
pela estação central d e « empresa. 

Ju lgando qne o apparelho quo so 
acha colloca lo em n . « a esoriptorio 
c tives'.o e . t . agado , f.»>.ioa nos da He-
par' i ' ;ão Central da Policia, í-ias o re-
siilt.iil.> foi egualmento negat ivo. O» 
empregados da Companhi i Tclnphoni-
ca ôstavain evidentemento dormindo. 

| Ju lguem agora quo so trata so do 
' um caso excepcioualtii nte grava ; in-

cendia. ou assalto a qualqnar repafti* 
; eão, e fosso preciso o auxilio da p-jlb 

tece.li iras o l | f o r ç l pnbl i .a . 
E ' nm» lo-.tima, ou, ante", n m in-

. decencia, o*i nma \crgoni .a . 
A nma empresa tão relaxada ««ria 

; do justiça que se lha caesas .e a conces-
são. 

! Lixas. 
l iontem, A» 5 I |2 da tarde, o-- «nbditos 

; itllemã' s Don,iiig a Stamp e l-'rancia-
; co Coltz travaram-»» de n u i « na ea-
sa ila Alameda Barão de Limeira, 7, 

i ferindo-BO reciprocamente. 
Foram medicados na B«parti{iO 

: Central pelo dr. Xavier de Barros, me-
' dif o-legistn. 

— IVlas 0 horas da tarde, Carmina 
Maiizsone, res idente na rua C a e U a * 
Pinto, i " , »póaceqaen» di.cosaão eata 
a mulher, ItaeheUa. e»to »tiron-a aa 
solo, fe r iodo-o na eaboça. 

O ferido foi «»»minado polo dr. Xa» 
vier de Barro», «oado » •««»• 

i m : t • -Ï" «!>• ,. 
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M e r c a d o d e c a f i 
1 > a i o , 20 

ISnlrada«. . V . 17.oco anosas 
E m b a r q u e i . . . 4,000 • 
Mercado, calmo. 

Cambio : o m e r c a d o feclion b o j a a 
| 0 XUlli;. 

C a f i : base d o dia , 9SCOO por a r roba 
H o u v e pouca p rocu ra . 

\ ~ S A N T O S . 20 
Calé dcspaolindo, 33.703. 

Vendns, 20.000 saccns. 
Base do dia, 5$-l00. 
V e n d a s desdo 1.", cSO.COO. 
Mercado , calmo. 

E n t r a d a s , 21 . (30 . 
D e s d e 1.», S52.2S5. 
D e s d o J.o do julho, 0.230.515. 
Média, 17.(114. 
Kloclv, 1.110.402. 

Snl i idns: 
Pa ra n Europa , 113.105. 
Eatndos-Unidos , l ' J5 .317 . 
Cabotagem, 707. 

Caf<3 embarcado, 8 .20t . 

CnfiS ba ldoado liojo: 
Na l ' i t u l i s l u . « . 
N a tíorociibiiua . . 
No Campo L impo • 
No l irnz , . . , 
N o P a r y » » , . 

To la l 

CO.OOrt 
4,070 

100 

2.018 

27.181 

T e l c s r r a m i i i s í s 

I N T E R I O R 
K i o , 2 0 

D e u - s e esta madrugada , no t h e a t r o 
São Tedro, ondo so rcalisava u m bai-
lo curuavaloseo. u m g r a n d e conil icto, 
e m q u o so onvolvoram mui tos gua rdas 
m a r i u h a , alumiios da Escola Mil i tar 
a d o ba ta lhão naval . 

O p r ime i ro de legado auxiliar, en tão 
d a aerviço no re fe r ido theatro, fei for-
çado o so de fende r do revólver e m 
punho , ta l e ia a u t t i tndo nggressiva dos 
p romoto re s da d e s o r d e m . 

Parece ser causa do confiicto a cri-
t ica fe i ta ao Aquidaban pelas socio 
d a d e s ca rnava lescas . 

Consta haver g r a n d e an imos idade 
p o r p a r t o dos aHmiiios contra a po-
licia, r ece iaudo so mesmo a r epe t i ção 
d o graves d e s o r d e u s . 

S a n t o s , 2 0 
Mov imen to do po r to : 
E n t r a r a m os vapores : naeional Til-

thtslrial, p rocedonto do Ií io de Jane i ro , 
com carga do vár ios generös, cons i -
gnado a l lodolpho M. Uuiuiarfios ; na-
cional Belém, p rocoden to de r o r n n m -
bneo, com carga de vários gêneros , 
oons iguado a J . Tere i ra da C u n h a ; 
inglês-. Lli'uc, p roceden te do La Pinta o 
escolas, com carga, do vários generös , 
cons ignado a Hol lwor thy Ellis & (..'.; 
nac ional Santos, procedonto do Monte -
video o escalas, com carga da vários 
genoros, cons ignado a F . Sou;:a D a n -
tas ; i tal iano Maiulli. procedonto do 
Bueno3-Aires o esvaias, carga em t ran-
sito, consignado a A. 1'iorita Ã C. ; 
f r a n c o s ! • » Andes, p rocoden te do Mar 
jolha e escalas, com carga do vários i 
generös , cons ignado a Cruz, Antunes 
i C . ; h ia te nacional Gertrudes, proco- I 
l e n t e de I tn jnby, com carga do vários 
generös, consignado a Victor Kren- ! 
t h a n p t & C. 

Sab i r am os vapores : a.-.striaco O r i ' " , 
p a r a Tr ies te , cuia cale : nacional 7,cie..« : 
trial, pa ra TgUtt] e, c o o vai-ios generös : ! 
nac iona l J t a r a j ó , \ i r a o Bio do J a n e i - I 
ro, com varies çeneros nacional C l - , 
piljarilie, pa i a o r.io de Jar.siro, com 
vár ios generös ; f i anccz I. •* Ani pa ra 
I lucnos -Anes , com las t ro . 

Bondimontos Oseaes: 
Alfandega, tij:."/-''-j>.S04 
Becebodoria , loti:Oiil$7D5. 

EXTERIOR 
P a r i s , 2 0 

Fal lccer i o conhec ido oscriptor hu-
mor i s ta Armand Si lvestro. 

H e r l i m , 2 0 
Fo i nomeado pa ra servir na onibni-

x a d a nllom.t em Par is , n o caracter de 
nddido militar, o m a j o r Von Hugo . 

IJol<| i a t o , 2 O 
A ra inha da Serv ia deu á luz tirca 

c r eança do sexo masculino. 
8 . M. iiei.a se em bom estado de 

s a ú d e . 

L o n d r e s , 2 0 

L o n d r e s , 2 0 
Talegratnmaa da Cbr l s t in ia rnocbi-

doa nosta capi ta l , nnnuncia iu tor ir-
rom]>ido alli com ext raord inár ia vio-
lenoia n iui luoimi. 

Te legrammas v indos da Africa do 
Sul d izem quo os b o c r s s a q u e i a m um 
t rem de viveres duatiuudoa ao mare-
chal k i t e h u o r of Khar toum. 

W a s h i n g t o n , 2 0 
O governo no r t e - amer i cano ten ta 

cercoar a l i b e r d a d e do opinião da im-
prensa favorável aos bóer». 

líssii medida ò ropn tada inconvon i 
en te pela maioria da população naoiu 
uai . 

M a d r i d , 2 0 
A s i tuação con t inua em ostado anor -

mal. 
O genera l Azca r raga , p res iden te do 

Conselho do min is t ros , está resolvido 
a e&oiicrar-so, 

O sr . (áilvola o rgan isa rá novo minis-
tério. 

Es to es tadis ta j u lga quo só o s r . 
B o m e r o ü o b l o d o se rá capaz de salvar 
a s i tuação, o a sua opinião 6 q u e <5 
impossível a proc lamação da Bepu-
blica. 

X c w - Y o r U , 2 0 
Organisa-so ao tua lmento nosta p ra -

ça um enorme trnst para a exploração 
do coimucicio de nssuciires. 

E s t a medida ó cons ide rada per igosa 
para us relações commerc iaes ent ro us 
nações. 

AVULSOS 
S u n l a C r u z , 2 0 

Aggredidos om^te l eg r imma l iontem 
exped ido pelo si'. L a c e r d a Abreu, do-
ciáramos serem nossos advorsar ios in-
capazes de lançar mão do meios inde-
corosos o de seques t ra rem t i tu los elol-
toraes pa ra a Victoria da eleição do 
21. Não procisamos empregar para ta l 
fim as inosmas a r m a s de quo tem l an -
çado mAo o mesmo s r . Lace rda , t an-
to mais quan to , como 6 sabido, temos 
a nosso lado g raúdo maioria do olei-
tores sérios o indopendei i tcs des te 
município, quo p rev iamen te tèm do 
crotada a sua de r ro t a no ple i to q u e 
au vai forir. 

As auctor idades , t a m b é m aggred idas 
no refer ido tclogramina, têm-so man-
tido nos respect ivos cargos com toda 
a indepondene ia e correcção. 

Assim sondo, ó iii toirameiito des t i -
tu ído da f u n d a m e n t o o dito to legn im-
ma.—Dr. Alciliades Uclwa, dr. Ih tio 
Pereira. 

S n i t t l C ru : - : , 2 1 
P ro t e s to vel iomeníenienlo con t ra i n -

verdade em avulso des to conce i tuado 
jornal do hojo. ü pres t imoso cheíe 
coronel Ignac io con ta com maior ia 
absoluta na próxima eleição, sem lançar 
mão do moios indecorosos, conformo 
diz esto iilguow quo so escondo lio 
anonymato . 

O ehefo Ignac io impõe-so pe lo sen 
incontes tado prest igio, méri to o sym-
piilhia, ao e le i torado independen te .— 
Agente. 

Segue amanhã p a r a Santa Cruz das 
Palmeiras , em diligencia, o dr . Sa ra i -
va J ú n i o r , 2." de legado auxiliar. 

Verdi 
Os macs t ro i coinmondndor Cíomea 

Cardim, J o ã o Gomos do Avaujo, Cas ta-
gnoli e Anton io Carlos vic iam pes-
soalmente convidar-nos para as solom-
nos exequiaa quo no roalisam a 27 do 
oorrente na ogreja da hd, ás !l horas 
da mcinhã, em houioiiagom ao maostro 
Verdi. 

Comparecerão nosta commemora-
çllo as uuotor idados do Estado, <ivia 
religiosas o militares, a imprensa o 
pessoas g radas . 

Forniu. 
Começou hontom no For um, "S 8 

horas da manhã , com u assis tência do 
juiz da vara e (1o 1" piomotor , o 
Giimmario do culpa do processo ora 
que os i rmãos P e d r o o Antonio Bois 
são accus&dott do assassinato do p r e t o 
Igracio , n o dia : 0 do janeiro ul t imo. 

Foram tomados por te rmo os depoi-
mentos das t e s t emunhas Domic iano de 
Campos, Alvaro Mao.lndo, Almeida 
Garre t o Gabr i e l Giratidon o o caixei-
ro da Charu ta r i a Caruzzo. 

O sr. G i r audon contestou o sen de-
poimento p re s t ado na policia; os do-
mais conf i rmaram. 

A inquir ição so prolongou ntó ús 5 
horas da tardo. 

O summar io deverá cont inuar ama-
nhã ás 8 horas da manhã. 

—O dr . .losó M a ria Bourronl , ju iz 
da 211 vara, homologou por sentença a 
concordata da falleneia do David l iar-
ccllos, nomeando llscnen os an t igos 
syndicos srs . ]•'>ancisco J l i lucr & C. o 
Francisco Htrnin 

—O dr. Adalber to Garcia da Luz , 
2.o promotor , apresentou honte in li-
bcllo erinio iiccusatorio contra Carelli 
Abílio, oceusado do crime do morto, e 
contra Gera ldo Marcondes, accuBado 
do ciiino do fur to . 

—Uoalisou so hontein, sob a presi-
dência do d r . .Toso Maria Boar rou l , a 
reunião do crodoros do Antonio do 
Paula Pere i ra . 

Lido, foi approvado o parecer d o 
conselho do verificação do oroditos. 

Foram elei tos syndicos definit ivos 
os srs. B a r u e l & C. o dr . Antonio Vo-
rinno Pere i ra , o mombros da commis -
são fiscal, o dr. Faus to Fe r raz , N u m a 
do Valle o Ted ro Monto Abias. 

O ,'allldo apresen tou uma propos ta 
do pagamento de l õ ' l > aos açus c re -
dores, a qua l foi ucceitn. 

Houncm so no dia 20 os credores do 
Mazzoni & I rmãos . 

—Eüec luou-so hontein a reunião dos 
credores da falloncia do João Jus t i no 
da Silveira Machado, 

Os pe l i tos verificaram não haver boa 
fó j'or par lo do fiillido, 

O dr. Fre i tas Guimarães Ion o sen , 
parecer c lassif icando do f r audu len ta a 
falleneia. 

Foram elei tos syndicos o d r . T h e o -
philo Bened ic ta do Souza Carvalho o 
Maneei da Silva o motebros da com-
missfto (iscai os drc. Numa Pere i ra do 
Valle, F a u s t o Fe r raz o Albci to Car -
doso do Mel lo . 

O dr. Es tovam Leão Ilonrronl rea-
briu seu escr ip tor io do advocacia ú 
rua do Gasómet ro , .'10. 

Foi nomeado o sr. Narciso Augus to 
da Silva, p a r a exercer o cargo do ins -
pector munic ipa l (lo S. Itoquo. 

Foram indefer idos os r eque r imen tos 
do Luiz Car los do Castro Loal e Ar-
thu r Brasili i ro Mtiniz, p ro f r s sorcs em 
Queluz, p e d i n d o licença para f.o ma-
tr icularem na Escola Normal. 

—- r.rjflt-jr.^ 
r o r ac to do hontom, foi nomeada d. 

Anna Mar in Vieira para reger a 2 . " 
escola do l inn, dnran to o impedimen-
to da profess raolTecliva, d . Anna Ca-
tharimi F e r r e i r a Gonçalves . 

A' policia já foi poauvol conhecer 
n idonl idada da pessoa quo. ante-hon-
tem, i.s 11 horas da noite, foi victiuia j 
do uma quóda ao sa l ta r do um bondo ! 
eléctrico, lia rua da Consolação. 

Chaina-so J o ã o da Cruz, t em 21 n n -
nos do edade o resido á r u a Saulo 
Amaro, liii. ] ) Anna Cnthar ina Fc i ro i ra G o n -

O carro quo invosiiu contra e l lo i ' o çalves, professora da 2 . " oscola de 
do n u m e r o 23; o conductor do vohicu ( { ; ; ( l | ul,tovo treri inezes do l icença , 
lo chatn.i-sQ Ores to Barsuglia, o o mo- i . , r , 
torneiro, Tes ton i Alfredo. | h o n v e ) l o n t e m ex t rae 'o do e s - í 

O conduc tor es tava p rocedendo íi 1 ) C l U o m o u a Becrotaria da Agricul tura . 

E m IG do março ence ta rão uma via-
gem a Austral ia , Nova Zelândia e Ca-
nadá, acompanhados do íiias esposas, 
o* d u q u e s do Cornwal l o do Yoris. 

O inquér i to , como dissemos cm n o s -
sa edição do l iontem, está alTocto r.o 
capitão Polydoro do Mattos, 1" s u b d e -
legado da Consolação. 

t uia nota .—Até bon tem ú noite, o 
j facto não t inha s ido ainda commiini-

| i . . . . I cado nos medieo3 da policia, afim do 
_ . „ , p i o c e J e r e m ao respec t ivo exumo ine-
E s t a finalmente pacillcada a I le .pa- jjCo-lofiiiI 

ilha, t endo já en t r ado cm ordem to- { 
dos os serviços púb l icos o commer -
ciaes. 

O Carnaval corren animadíss imo em 

cobrança quando um passageiro o avi-
sou do quo um homem do cor p re ta 
ouhira, no sa l tar do carro. 

P a r a d o i m u o d i a t a m o n t e o vchiculo, 
foi João da Cruz, polo comiuoíor o o 
motorneiro , noommodado n o passeio, . 
ondo o deixavam, por terem que seguir 
com o carro. 

O desas t re deu se en t ro as ruas Ma-
jor Qnodinl io e Arau jo , e s tando ave | 
r iguado q u e n e n h u m a responsabi l idade | 
cabe uo possoul do vchiculo. 

J o ã o da Cruz, q u e se acha em t r a - i 
tamonto na San ta Casa, começou a fa 
lar, pe las ü l i o n s da tardo do liou-1 
t ç 2 con t inuando c m ostado gravis- I A I ) i r 0 L . t o i i l l ( 1 o 0 1 l r „ , , d . r r e f e i t u -

Ao' ser in te r rogado , declarou tor sa- j auo te r i sada a despender até 
h ido do casa ás í ho ras du tarde, t e n - ! , * e . n m . . . . 
do beb ido a lgum t a n t o . largo da Concordia . 

F c i i s i t a R Õ e s 

Faz ho jo annos a cxma. ora. <1. Pe-
nha do Carvalho, mão do rovmo. d r . 
João Correia do Carvalho. 

A mo. il. Maria Ignez do Moraes 
Barros, espo.ai do dr. Muiaos B a r -
ros. 

O sr. T l iomaz Major, negociante . 
O sr. F ia i l io da Costa Mesquita, ci-

rurgião-dent is tu , 
O sr. Cesar Antonio Il ibeiro, solici-

tador uo nosso fõro. 

os concer tos uo mercado do 

G e n i I I o t a R I * 
S o b r e o conflict» occorr ido no Kio, 

q u a n d o pnssava pela lua d o Ouvidor 
o prést i to dos i>'i^iino«, e quo liantom 
noticiámos cia tclegramma, t ranscreve-
mos do nosso cultogu Jornal tio Brasil 
a soguinto not icia ' : 

«1'or ooeasião da passagem do prés-
tito dos FeiiiiinoSf|>ela rua do Ouvi-
dor, d e u - s o um lamentável ineideuto, 
cu jas consoquonciil i foram lamentaveis, 
lançando desso modo o pnnioo lia 
enorino massa do |iovu que assistiu ao 
deslliliir daqtiolla uociodado. 

E is o q u e se dttu : 
Ao passar o préstito pela esquina ila 

rua Gonça lves l)ias, mu numeroso 
g rupo do pessoas, idgumus das qnaes 
so aehavom armadas, pôz-so ii frento 
do mesmo o cm ultae vozes impediu-
lho o caminho, gest iculando exaltado. 

As prnças do «aval iar ia do policia 
o do exerc i te loutaruui dispernul-o, mas 
foram repell idas. 

E n t ã o to rnou- jo • necessária a inter-
venção do ofilclaes do todas as corpo-
rações, quo so achavam do serviço. 

Como ucontccp, quiisi sempro, liou-
vo quom aprove i tando-se da oonfusão 
começasse n a s g n d i r i.e pessoas pro-
seutea, t ravaiido-se \ io lonto conilicto. 

As p raças do cnvallarin puxaram 
daB espadas contra os q u o s o l h e s o p -
pnnliiini, 

O povo, apavorado, esenn-se des-
esperadamoii to par lodos os lados, 
d e r r u b a n d o cr ia iwis e semeando o 
pânico. >. 

E o prés t i to poúde con t inuar a sua 
marcha, num sol^assuadas , ntó que 
um dos fnii tiioii, sendo nttiugiilo por 
uma benga lada , dpfeiiilcu-so o usou do 
chicote con t r a o vou aggressor , origi-
uauilo-so u m gratule conilicto. 

Diversos iud lHduos nggrodiram 
nquolln i arnavidesco, deamontando-o 
do an imal quo cavalgava, espancando-
o o foriuilo-o con» o i t e n s o golpe do 
ins t rumen to cor tante uo rosto, do la-
do esquerdo . ^ 

Apesar de espantado, a inda foi pre-
so o, nas mãos dnè praças, foi olle 
ninila nggrodiilo por diversos moços. 

Varias pessoas sahiram feridas l e -
vemente, ou t ra s conlu ias , achando se 
en t ro ellos unia praça de policia, com 
uma nava lhada na mão di re i ta o um 
iiiforco com duas esptililoiradas nas 
costas. 

Korara cIToctur.das varias prisões do 
p raças o paizanos. 

O fer ido a que acima nl lndimos cha-
ma-se Oscar Braz Falcão, sócio do Club 
dos Feniai tos . f 

Foi apresen tado ao de legado da l ' l 
c i rcumscr ipçáo urbana, (juo o mandou 
submet tor a exanio de co rpo do iloli 
elo no gabiue to mcdico-legista da po-
l i c i a i 

L o t e r i a d e S. P a u l o 
Boalisa-so hoje, ús ,'í h o r a s da tarde , 

no salão da lhosourariu, a rua José 
Bonifacio, a o\traoçi'io dos ta acredi tada 
u ga ran t ida loteiiu, única quo vende 
so r t e s . 

Fo i l avrado contracto com Yanordon 
& C. para o fornocimcnto do objec tos 
do e x p e d i e n t e á Secre tar ia da Prefei -
tura . 

Foi acccita pela P re fe i tu ra a p ropos- i 
ta upi'cscutuilu polo sr. l lapl iacl Ferra-
la pa i a o fornocim6uto o iisnentaniento 
do guias duran to o anuo corroute. 

E m J u i z do Fóra foi solomnamcnto 
fes te jado o 7.° nnuiversario da funda -
ção da Escola NerWi.il. 

Os fes te jos constaram do um con-
certo musical o do m i a sessão lilte-
riiria, cm q u e disoiirsaram o director 
da c-scula, a lgumas a lumnas o profes-
sores. 

No thea t ro foi quo so renlison osta 
coiiimeiiKj ração. 

O secrotar io da Jus t iça modif icou o 
seu acto do ',/ do março do 1800, na 
par to em q u e se refere á comarca de 
i arrotos, detormii iando q u e doravan-
te . a subs t i tu ição do ju iz do Direi to 
seja feita na ordem soguin to : i . ° lu-
gar, pelo do Bobodouro; -J." legar , pelo 
do Jabol ic - .ba l . 

E í i l g a a t y p s i r s p f e i c a 
Do> ifrnções de l.outcin: Kutrelito, Vi* 

ser o.íiifís ile srvgranilc, era le^uenH. 
l ' a r a ho jo tomos os seguin tes : 

• eivei 2340 da L ime l r s , ao ar. De lga-
d o a ci vol 1403 d e Doua Córregos e 
ao ar. M. Cesar as oiveia £057 d e J a -
oareliy, 2351 do Campinas , l iM* (la 
Bocuiun, 2434 d o Amparo • M H d» 
capital . 

O sr. M, Oosar ao sr. De lgado ni c í -
veis 25"U de I lnvorava, 2(10 de S a n t a 
i t i ta do Pt ra izo , U003 de h'antos e 2207 
d e Jabot ioabul . 

O sr, Delgado ao sr. A. França , a 
eivei L'(>2Í da capi ta l , e ao sr. A. P a o -
lino, as eiveis 2,"80 do S. Carlos d o 
Pinhal , 2151 da capi tul o 1070 ilu P i n -
dumonhiingaba. 

O . «r. A, Pau l ino ao s r . X . do T o -
ledo, n cível 1032 do Iiarretos, o ao sr . 
A. França , as eiveis 2(170 da- capital , 
2202 do Jnudiuhy, 2105 do S. Car los 
do Pinhal, 1G0I da Limeira , 2174 d o 
Amparo, 1531 (la F a x i n a o 2151 de S. 
í imfio. 

O Br. A. F rança no sr. X . do Tole-
do, a cível 1310 do Onaratingiiotii . 

—Foi designado o pr imeiro (lia des -
impedido para ju lgamento dos seguin-
tes embargos : 

N . 2033. I t iboirão P ro to . E m b a r -
gante , Toranzo Sigriutio: embargados . 
San tos Ferre iJa C. Bolator, o sr. X . 
do Toledo. 

JI'I.GAMÎ'MTOS 
Appel!a((ies circii 

N. Bragança. (Doserção). Appellar.-
tes, Josó Manoel do Moraes o sua m u -
lher ; nppolhido, nlferes Antonio H ip -
polyto Lopes. Bolator , o sr. p r e s idou -
te . Ju lga ram por sen tença a dese rção 
(la appellação. 

N . 2307. Capital . Appel lanto , J o ã o 
Bapt i s t a Po'li; appel lado, João Baptis-
ta Luca ls . Belator, o sr. Sara iva . D e -
ram provimento, em par te . 

N. 2027. S. Simão. Appellanto, p a -
d r o Antonio Miiiuiere; appel lado, co-
ronel Josó Teixeira J u n i o r . Belator, o 
s r . Sara iva . Deram provimento, oui 
pa r t e . 

N. 2Ó7I. Capital . Appellanto, Candi-
d o Pere i ra ; appellado, Manoel Anto-
nio da Cesta, i te lator , o sr. P. L ima-
Deram provimento, em par le . 

N. 2720. Capital . Appel lanto, Anto-
nio J o a q u i m Fer re i r a Campos; oppc l -
ludo, Miguel do Oliveira Peixoto. Be-
lator, o sr. Sara iva . De ram provi -
men to . 

N. 2810. Bocaina. (Divorcio . Appel-
lanto, o Ju ízo , e.r-of/uio; appolhidiis, 
J o r g o Fui í l io da Foneocn o Maria Ga-
br ie l la da Bocha Fonseca . Belator, o 
sr . P . L ima . Nega ram provimento . 

N. 2101. J a b o t i e a b a l . Appel lanto , 
Anton io .Tosó do NaHciinonlo; appolla . 
dos, Josó Xavier do Mendonça o o u -
tros. Bela tor , o sr. Delgado. Negaram 
provimento . 

Embargos 
N. l::8fl. Gi ia iut ingnetá . Embnrgnnto , 

J o ã o Bapt is ta dos Santos; embargados , 
F rauc i s ro AIVCB iia Silva, Tobias M a r -
q u e s o oiiiroo. l íolutor, o sr. M. Cesar. 
Be je i t a ram os embargos , cont ra os 
votos dos uru. A. F r a n ç a o Xavier do 
Toledo . 

N. 2U20. Iíio Claro. Embargan te s , 
Adolpho Kiihlor o sua mulher ; embar-
gado , o jiiizo. Bela tor , o s r . M. Co-
enr. Beceberani otf embargos; unani-
memente . 

N. ii.0-1. Paulos . Embargan te s , Go 
i. Oi l 'ir.t.i .•: S lus»: embargado, «Lon-
dou (ii:d i l j a sd iau ,>ii!ik Linii td. Bela-
tor, o er. A. l ' au l ino . I îojei taram os 
e m b a r g o s . 

—Estovo p resen te o dr. p r o c u r a d o r 
gera l do E.-lado. 

— - — 

M 

•M 

£1» 
W 

Ccmp, 

LITIA« HYPOTIHfARfAS 
B, Crellle FceJ.dt 0 
Idem, h«(o 
Idem» fe ©io, lelta.H 
Itloni, ciuitcln omabro 
Idom, cnutnlln de iiovorubro.. 
Idem, cniilolla Jczc-iuhi o « 
Idem. CHU loi Iii jniiciro 
li «VIVO fulfto.e MM •••••• #e«e • 

DRRKNTURRB 
Afra » e V*«*, i»iárla«a 

» » » 2* ttérie..* 
» Teno CAM U U. A m mo. 
» V lnçfio r nu list:». 
• ViilAo HponivÄ» 
» Telephonic» 
• Alunas do TAUliHtó.«.*. 
» ItiiAim tio ÛUI.H), ..,« 
• Borocuban.i, 

VüKHAH UIÎAM8ADA8 U0NTK1I 
H'0 irtrma do ran o Cro lito Ile»], H 0|(J, a 
2 id m, fdoiii. Mom, a ös-> 
O» Mom, d 'iii, ire n. a .'̂ SS 
•Vi r.o,vi, a t.a IV.in anlila Paiiliatn, a 21'»® 
17 ncvfte- dt Companlia Migyana, a2K.$ 
:> ;d ni, Itl m, a I(1 'j 

2:< id.'in, "dom, a 2i0$ 
I Idîin, idem, a 2!(i$ 

2" letra to l ' a i e Croditi Real, P 0|.\ a ßff 
•'» a ções < a f oi.p-iniiia ('autista, a 

IBA (.A UO COW M IC 12(710 
Inspector do nies. er. Ii. If. dichter. 

CAFIJ* KM 8AN'TOS 
O mercado de cafó n'iriu liontem com 

NA linse do A .'»̂ JIKI. 
0 mercado esteve cn'iro, «'manto todo o dia, 

na base do 554U:' e a^im íoihoj. 
TKI.IiQKAMMAS 

liio, ro - y a r.ftO-PnncAi i», l» parti colar, 
10 27J i8 : morcado, Urine. 

A'a .i hs. — liniicario, 10 particular, 10 ir.jlfl; 
irerendo, lirme 

Sati'oi, äu -A's 11.4r—rîaiicaiio, 10 I3|IC; partlca-
lar, 10 7|S; n eicA..o, ealiro, 

/.'s 2.') - ilancnrio, i(t >5|!I2; particular, I«) 7i9; 
mercado, #3ta\e'. 

»1ALAS PAHA A KUROPA 
DtnANTi: o y,\ v. in: î nvEitKiuo i»n 

Baliidas do ]{io : 
Dm 2ti-Orellana 
» W—lirM 

« ^ " • • • • t " " . ••• • ! . [ I I H H W f 

( olleglo Aii c!il<* (rt 
Nova J'Vil,u t;o 

Reabrem-so hojo, 21 do corrnnto. 
ua nuluH do Collegio Àiicliicííi, o a i l ^ j . ' 
bu rgo , 

Jii)g«ir«so Ao vnftos o» l o g r o s do« 
»neniiioH quo ntó quiuKO di ta dopoi« 
da a b e r t u r a (Ian auliifl níí > tivorom com-
pa rec ido ou convcnloulu iuente j u s l i ü -
cado a »u.t falta. 

r cura, 

11)01 

B E G U R Â Ç O E S C O M M E R C I A E S 

C o n t r a p o e J i 
Aiisen e ilot-ta cap i ta l por al«lltis 

dias, bú boje li no K«tatlo ile S. }'uvlo 
um prote.sto da t ado de 12 do cor ren-
te, asidfíiiado pelo r-r. He i to r ( la ld im 
do Oliveira, na (pialidado d e tu to r dos 
herde i ros do fal lecido ar. Antonio do 
Quei roz Mattos, do cu ja s d iv idas ac-
tivas ho 11 cessionário por e sc r ip tu ra 
publica, lavrada oui 7 ilu novombro p . 
pannado. 

Nada devia dizer a esse il luatro inon 
dcBcotihecido; ontrotanto, eomo o sou 
protes to inci ta aos dovedoros dosta 
iiKiitoeira ilc dó i.'«», i a sua maior parte 
eomy: tu te faliiih r,feragiilos,outraH (jne 
já f.illeccrani, mitito< rjite a/res >itarani 
rcelliH, <tjopatjtimtiituH h<lo .s-.; ai hum 
i rcititados e 03 renl.o i foram Jlrmailca e até 
ilcadc.t ) i !o falte, i '.u: o os quo ostâo 
cm condições de pa^a r em sua maior ia 
são rocalei tantes . Nilo mo in t imida tal 
protesto: proucRiiirci por todo o meio 
(pio a lei facilita j . rocnrar r eceber o 
(juo so mo tornou ilovido, som quo a 
n inguém tenha quo da r sa l is facções 
dos m e u s actos. 

,S. 1 'aulo, au do feverei ro do ltll.0, 
O procurador , 

."—1 JoA()H' t C iau i rn i iA 

Não foi uni mllfiffre, |»»ri|ii<* o remédio 
existe—Considero vrriliidclrii fol iohla-
<lí—Poenens dos imlinêc*. 

Acliando»mn pros t rado ( I m a n t o t re -
mozeg sobro unia oama, aetn opnranga 
do cu ra r -me , aol lrendo o sus to do os 
ta r tuberculoso, po is tossia b a r b a r a , 
m e d e , com dAres no pei to o imlinfí s, 
nugmoiitava Ulinlia angus t ia sen t i r ao 
redor do minha eaiua a j i ran to il.i 
mu lhe r e do meus íilhos. 

Assim mu encon t rava , j i t em espe-
rança do modieo e dos rer.ind: po is 
quan t idade havia tomado o dovin ro . 
s ignar -mo a morrer , aoaúo fosse t.ortr 
ser (ão bom ourado por i i i tonned ío d» 
meu nmigo sr. J o s í Almeida, q u e ine 
proporc ionou ne piliilus expeotorautoa 
do d r . H e i n z e l m a n n . 

Nilo posso dizer quo foi um milagre, 
po rqno o lomcdio existe p a r a esto tim? 
eoneidoro, «im, unia verdadeira fol ie i , 
dado pa ra mim e pa ra roinlia famíl ia 
o h a v e r tomado as pí lulas do dr. Hoin* 
zobnann, 

Halvo üa mor te , ilovo declarar , a bom 
dos q u o BollVom o q u e t iverem a foli 
cidado de lêr este agradecimento , q u o 
as pí lulas oxpoctoruntos d o dr. H o i n -
zel inann curam om poneos d ias o a l l i» 
\ ia in logo as doonças do p e i t o . — A s -
sigilado, capi tão S n . v i o TuiXF.inA na 
A M A R A I . . 

Observação util sobro os tas p í lu las : 
cilas curam tauibom as bronei i i tes ; por 
mais ant igas quo sejam, tosses rebe l -
des, astUuia, doenças doa pulmões , 
etc. otc. 

DP. Viriato B r a n d ã o 
ilKDIUO E CIRIBGIÃO 

Da Kar.ola Meilicc-Cinirglea tio PorI» 
e ila latr.liladc ,lc Meilieinit do It o 4e 
Janeiro, com pratica nos hi spitae* da En-
I opa. 

Clinica modico-oirurgica o e spec i -
almente moles/ias tios ortjams gciiitO'Uri• 
w.r/o», tia pelle e syphilis. 
_ Consulta», d e t as 3, r u a Q u i n z e do 

Novembro, 
ltosidenoia, largo da L i b e r d a d e , DG— 

Telephone , n. lUU. Uü — l i . . 

i:|.-ralr.i 

ro ro 

TO L O 

Mad l id e Valeucia: em Barcelona, po-
rém, não Louvo an imação nos fo lgue -
d o s . 

E s t á marcada p a r a amanhã a par t i - i 
j da do uma força do 2<> praças do 1 . ' 
\ ba ta lhão p a r a 8 . .Toió do lUo P r e t o - ' 

afim do explorar o te r reno o par t ic i -
par ao governo 60 ha ou não ncces-.i. 

, dado do remessa do maior força para 
! res tabe lecer a o ídern na f ronte i ra e u . 
tco o nosso Es tado o o de Mat to O r o s -
so. 

Commanda c a n força o cap i tão l íe-
nedic to Jov i ino, q u e segue lia q u a l i -
dade do de legado em commissão. Acom-

o alferes l í enad ic to Soares d e 

f . o n d r o s , - ' O 
Sabe-se q u e os r ep resen tan tes do 

povo no C("«gresso americano, e m ! 
Washington, i n t c rpe l l a r am o respec t i -
vo governo sobro a exportação de ca-
vallos, a rmas e mm lições de gue r r a | 
pa r» os inglezcs no Transvaal ; quaes 
a s van tagens qua de s se facto advém 
aos Es tados -Vnidos , o q u a i s as p r e - | . 
canções tomadas pa ra evi tar possíveis ! panha-o 
•omplicaç- es in t e rnac ionaes . Moura . 

M m l r i i l , U O j F „ r ( i m concedidos i » dias de licença, 
P o r sc-ntecça de Iioje, o T r i b u n a l ' ao juiz ile Dire i to de Capão Uor.ito do 

d e Cassação res t i tu ía a l ibe rdade á j Faranapr .nema, bachare l f .uiz Antonio 
s enhor i t a Adele Lbao, -endo esta en- do Aguiar c Souza, 
t r egne a sua mãe. 

O povo mostra-se sat isfei to com essa 
decisão, eon ide-an-lo a eomo um fel iz 
inicio da l ibe rdade de consciência, em 
H e s p a n h a . 

Foi nomeado cnr .nlor geral de o r -
pliaLis e ausen tes d e Campos Novos do 
Pa ranapanema o bachare l Mario F e -
dro da Silva, promotor da mosma co-
marca. 

Foram de te rminados pela P re fe i tu -
ra os pagamentos d e : -122$h;0, a P a a -
perio o: t : do i í j ' ^ , A Vlaléa. 

Fntre a lguns escr ipfores catholicos [ 
0 o ./ / .ml do Camnicrcio, de Juiz. (lo j 
Fóra, e t ' trava-la urr.a renhida pole-
mico sobre a ques tão (la to le iancia r e - ! 

ligiosa na Uopuiilica. 

i I 'cla rel'jrviia judiciaria do Es t ado 
; do l!io, foram ext iuc tas as comarcas 

de Harra Man a, Araruama, Barra do 
1'iralir, Carmo, Mago, Paraty, Pir.ihy, 

: S. Antonio do Padua, Santa ' i 'hereza, ' 
I laborahy, H. J o ã o da Barra, H. J o ã o : 
Marcos o Sapucaia . 

< is juizes do Direito ficaram avul-
sos o us p romotores foram exonera - , 
dos. 

E s t á em S. Paulo o dr. Josó Agnel | 
; lo Leite, d h t i n c t o clinico res idente cm ! 

f ianta l i i ta do Passa- t jua t ro . 

I tecebemos : 
1 .lodo JMi.i/iícff, n. I desta revista il-
I las t rada e humorís t ica , quo -e publ ica : 
1 no JJio, o b a d i recção ar t ís t ica de Bel ; 
miro 

I —llulycrivw, orga m da i ndus t r i a , 
I brasileira, s o b a direcção, no liio, do 
dis t iucto o infatigável indust r ia l sr . Jo-

> s j de Vaaconcellos. 

Nós o Vós 

O Ti"MIM • 
7 Uli» (In 

I DO.u mm. T 
niíijíliim, - • 
ai liorai. • j 

1'oif.A rritl.icA 
o- i llí, . U 
<>111 i.il i nra ' i 
O fu ÇA 
Mn s: o ; 

C. I!1 o II. Hl . ir.Ju 
MATAIIGITIO 

r.ca, .',1 suínos, 
utUiilndo* - li" 
']. d o (I il|l(-jll(l( 
TIIÍIVS I! 4 Ui.-r.ilf> 

l'mti!frr;i do , .uv'itji 
POT.VI Lr A —M •-. 

Janeiro : i!oe itf, n 1 

ra^úod ti; (uriiliri 
IIBI:KI6E3—I.ojft I i 
Ti:r.KUKAïi.M4> 

D.ll; (lo I' r i./U 
p.-.ra Mm a i> ( 

S a a e ? f w a r o r r s s ' a K i a s s a : 
j i f í í í l í r t a r i i f t p s í o E T i i o d s 
j O s : e i s l a î î o s . 
! Para neicncia dos orv. devedores , o 
j « ã o como resposta a u m protosto, p u - I 
; bl icado no Es t ado do S. Paulo, ass ig - i 
| nado p o r uni s r . Heitor Ga ld ino i!o I 
i Oiivoira, a quem não conheço, com- | 
j tiiiinico mais unia vez, (pio conijirei | 
' t.ido o act ivo da ni'issa fall ida do A n -
j tonio ili- Queiroz T.latt is, d.i coi iforml-
: dado coin a eseript i i ru puhi i a p:i a- ! 
j da nas no las do tiibollião sr. Cloro 
! L i b c r a t o do Maeoilo, f i n ti do j u n h o 
j do If-!)!', o como tal, vendi g raúdo par -

to das d ividas da rcfoild-i massa ao 
Anton io Brnnco do Miranda Oli-

; voira, t a m b é m por oner iptnra paisai la 
no m e s m o cartór io cm 7 do novembro 
do 1 ''O i. conformo rolação dovidiimon-
to ai i t l i t i i t icadn. Não devo, pois, saiia-

1 facção ulgiiina des to mou acto l o m m o r -
! einl a q n e m quer qno soja o mil i to 

l i l C l í ; ™ ' - > 0 ^ « a qua lquer ü M i m . 
in i-iiiiifici», x flPR- D. Pau lo , 2 ; do fovorouo do 1001. 

•liados tlo bovinos, i>ul-| i ANTONIO DA CoSTA PlNTO 

Ao Conimcrcio c j* Indus t r ia 
Ko dia 2 do março p rox imo f u t u r o 

irá ú 3.tt praça, ua c idado do Mo-
ronaba, om um lote, u impoi tanto Fa• 
brica <le chupcos do capolio do Antonio 
JJarsnl. 

Chtimumos a ottonçfio pnra os odi« 
facH quo por entoa d ias oorão pub l ica -
dos, pori juo cromos uer uiu alto n c -
gocio. 

Os protondontos podorão cortifi* 
cai-flo da impor tânc ia d o negocio, 
vondo os oriiiaoH de praga o exami-
nando a fabrica, o siock do clmp^os o 
os demais bons quo sorão vend idos 
cm has la publica. 

r .slos 

-:•) tl - fevot 
n: 

— línronielrí', n (>n, ils 
m.; U l:( i, a (ia tarde, 
n, I7MI: icMiipciRtur» 
nun te, NU; eh uvn, cm 
rn!, cV.iv-in. 

j.c!o 
'J t r jio j. 

V; l:oJo Buperlor do dia o 
) rt-rpo do i avaliai ia d;'.r,v o j 

do dia, piianla do Palacio 
panhac picsos no Forum; 

uatalhao, a j,ti".ra'.Çiio o oh lojpoc.ivos o!li-
a «„"jarda do Hospital; o corpo do 

j í c rvç .do ccB'iim-; toará no jar 
.- ' , "o: am»iiucs.se do dl 

uniform 7.'J 

Korasn ab.n 
.U < vir «»i o 

I fctt '110 

Erscobt r ta jupoiie/ii 
Marca registrada 

póa an t i astl iraatícoa coant i -
I (nom a p reparação a mais eiííca/., q u o 
! no conhece, pa ra combator a aa thma , a, 
; t.saao ne i vusii, a oppresafto, as Biiiioca-
I coes, os catarrhos, a insomnia o a dôit 
• d e cabe.^t». ElTeito ga ran t ido . 
! .Depositários : Bragança, Cid & C., 
i I l io.—Baruol <k C., H. 1'aulo. (f>aa) 

Lyi i ja o desauiimiiltira 
D I S 

duranto 
con su us, .il 

- rdnde, 80i»no oi'd'nai '%. 
ia;ïi?;c0 N > T. I ^r.iplso Kn io-
.a I.uipl Bonaiti. do Antorina, 

r íic, ( on«' i.v.o. li. 'J>. 
CouitKio-lista Jt.'!>;:rl!i;ïVj oxpcdlrs» mains ania-

niifi, polo vapor Ayn o . ; .a lanMi a, ivii ipf, I a-
ranaí n.i, A'itonina, Kraiu-Jsc.), I.'tiahy, !ic.t?no 
Hio Orando v B. ,!o.oi do N'orto, ro.-c' u1o im-
presses o cartas at<; im I • ITJM d:t noito.o r.l>jo-
do.i para registrar, atú ás G h)rr%s da lar io ü j 
lio o. 

Por.ICIA—Eät.lo hojo. Á noítp, do serviço na 
Repartição Cc.tiT.I, o major Jos.; Hor.t ), .̂ ;ilidcl!<íra-
do da Central, e o sou cscrivfto AfistliOí Slcrcô3. 
Meilico do dia, dr. Archer do Castilho. 

(iOAiti)A NA<iovAi."DotaIho do serviço para 
hojo, na luigada do infantaria : 

euporif.r do »'.ia, cnpitiio dr. Fnueto 1'frrnr of-
H ía^á do Kstj d IÍ;.u l>a:a li\o, t n >nio 1'eüro 
A i r n;i: 10»". aU'orra I-'orrolra . u i r; Iß ®, a-
! i ..o Al.'ivdo Kunos r'o Ol v.-ira; .<•> da r0:oiv:t. 
aiforoii Koptm c.iiio da Cnnlia. 

L'nil'ormo, o ,').'' 

uikui-.'o ii,v m uii- ' in «j'»»» n r j . . 
il o t empo pa ra panliar o jifio 0 Í J1,1,"'' 
lia fdlioM, p e n s u o d o com ho t - , 

nia.», f. .ri'r....,u .. 1 1 . . . lilOOOfll 

Ao pr imei ro d oui ira il or, nm r o m a n , 
ce r icamonte encadernado. 

Corre*pondeucia atú ás 4 liorns da i 
' a i d e , ao 

T V P O O B A P H O 

T o i n m o «loa prémios da loteria da 
capi tal federal, oi l r i ihlda hontom : 

l'T'.rvïos lin 1.1:00 »S n 200.'; 
no-!io, lio'jo, îijû'io, fi.jio, TIO:I, 

jiij'.'ia 
1711, 2". 11, r,;U0. I I f i Z \ 121.-,I, 22701, 

2G7u7, :;--:>! —100$. 
«l!j, 7|">:I, 14301», 174i>7,18.-0I, 22012, 

ni 'IM, n'O^.', & 1:1(1, 120-1, 13011, 17781», 
21öj:j, üuäul, ;WIül—30Î. 

Arrttoxi.M.V(,õr.s 
SOMí-O o S08ÍII—jus 
(IIWO o 0(101—1 s 

1Õ521» o lõúlíj — lCi? 
nr.zENAs 

H9Í-31 a 39f<M— 
i l i^ l a CO'JO—20S 

15621 a 135.111—103 
r.8 ijiiraeios te rminados em 00 

P i í S l í 
—Aiíuai-iiaii 

r s a t c s î î e 
u.u amaiih.l. 

i r a » rr-T. njwt 

b . 1'aulo, 21 do fu to ie í ro de 1001. 
r.01,0* HE B. PAIJÍiO 

IILTIMAH fílT*ef,KS 

- Iloiotiliecldii 
Depo i s do lima vida do mar tyr íoa e 

de Botliiiocntos tão inien-oR (juo mo 
I ronbnvam 
j para m e u 

ror lia ínoríe, eis-iiie, graças a Deus , 
I bôa. 
i KolTria de tonleiraa, vomitos, pri*iio 
| ilu ven t r e , faslio o constante» (lóres de 
, calicçn ; não tínlia u m momento feliz 
| lia vida. 
i Iluminei recurso» médicos d u r a n t e 
! muito tcm]io, t udo om vão, eaila ve7. 
i pelorava mais o maia. Consu l t ando o 

i l lnnlrado o humani tá r io medico ilr. 
Heinzelmann, em l ' o r t o Alegro, me re-

| ceilou na pí lulas r. n ti-d vi. pép t i cas . 
| Desdo a pr imeira (luso quo tomei 
l senti me lhoras o, con t inuando a n»ur 

catas pilulr.i, fiijnei f in to o bóo, ratli-
i ca lmento curada ila meur. sollr imoutos. 
| O refer ido ó vei-da-lo, qno rssij-no, 
• no i n t i m o d alma rcconho i ida ao dr. 
: IlciuKelmann. 

1 'or to Alegre.—Ji:t IA JIci.i.o I>A SIL-
VA, contiircira. F i rma reconhec ida ) . 

l\M MrilICO (IRADO 1'EI.O I.KOI! 
TAYUVÁ l»Ii H. .IO \(1 DA I1AI1IIA 

Kit, nliHixo ajBiírnndo, doti or ou: me-
dicina etc. etc.—Aítosto quo, por linll-
cação do nicn dietinctli-tnio collorn o 
amigo, o niit ivel eppeelalistn do mole -
li»« »;.phlIUIca-s dr. .Silva Arau jo , mo 
curei railiealmento eoni o uso do I.l or 
depurativo de Taijuiá, prepara-lo pelos 

| si«. 0 1 ' eira. Filho Uapt is ta . 
ü s t a r.nra toriia-3o a inda mais impor -

tante | oh, lacto do le r cu usado de mi i i -
I tos j roparados, bom o menor rca.ilt.n1o 
I f a \ o r a \ c l , na minha nfTerçílo j;t l o m a 

dornnliiiad ra, o qno afi l rmo c j u ro 
meu g r au . 

laneiro, •) do janei ro do 1 9 5 . 
—Dit. HE.IIIIQUE IIK S i . 

Vomlem: Baruel A O., rna 'Dlr" i tn , 1, 
I o cin toi'aa aa l-oa8 pharmacniF o d ro» 
garios, (ü om í j í o - 2 

D < i p i i o « i - . \ l r c s ) , 2 0 
P a r t i a , em viagem d e ( irciimnave-1 

Kação, » corveta S trmient», havendo 
p o r essa occasiúo demonstreçõeg do 
ent l in -iasmo p o p n t o , e sendo p romin- ^aQio jp io t l e ö . J c s ó 
• iadoa numeroso» discursos . , 

Po r decre to de l iontem. foi nomeado 
o capi tão Jov i ano p a r a o logar de de-

, legado de policia, r m commis ' i o , do 
d o Rio Pa rdo . 

M o n l e v i A - a , t i O I Pagamen to de premio . 
Aa to rpede i ras f ty e Unicota, de s t a - i A thesonra r ia daa loteria» de S . 

cedas n o Salto, aCm d e impedi rem a 1 P c d o pnson hon tem aos srs. Janan.rio 

C)»gei& doa revolucionário», snrpre- i Moutanino, morador n i rna d» Olor ia , 
de r am 200 d e i t e s q u e t r anspunham e I-'ranciseo A n d r é Avelino, resi-

» f ron te i ra , fazendo-l l iea fogo. \ den te em San ta C r n z do Iíio Pa rdo , 
Mnitoa dos revolneionar ios f icaram ® 1 e passagem nes ta capital , a «orte 

lar idoa. Commanda - , am-no» os ebefes g r ande da loteria d a S. Panlo, ex t rah i 
I d o i o a Mar t inez . da em lri d o cor ren te . 

Forum concedidos t r in ta dias de li-
cença ao sr . .Mario Gonçalves de Ol i - i 
veira, amanuense da IV secção d o , 
T h e t o n r o Municipal . 

F a l i e c i m e n t o * 
Fiilleceram : 
H-intem, nes ta capital , o sr. J o a q n i m 

El ias da Si lva l lueno, ant igo e m p i e -
gad-i (la Ci-mpiiiihia de O a z . 

Xo liio, o dr . J o i o Jnvenc io Ferre i -
ra de Aguiar, dâputf tdo fede ia l p o r 
Pe rnambuco . 

1 A bordo do paqaete Et piri/o Sanie, 
i deve chegar lioje, ao Iíio, o sr. dr . 

I .anio Çodré, senador federal pelo Ka-
I ^ tado do P a r á . 

B a c a a s - A l r e a , 2 O Condnz indo nm con t ingen te do exei» — 

Pro jec ta-se levantar, nes ta eapitaL eito por tngnez , c l iegoa a Capetown o I S. A. a pr inceza Adelaide d e O s e n -
• aaoonmento era bronze ao almi- ; t r a n s p o r t e de gue r r a Zaire. bnrgo, prima do Imperador da Aoati ia, 
• t o Martin liivadavia, minis t ro da j O /.iire e m b a r c a r á alli os boera re - vai profeasar no mosteiro bened ic t ino 
a r i aha argentina, recentemente fal- fnjriados, e o s d n z i n d o - o s para os Aço- | de Praga, ar, qnal fez am donat ivo de 

m V.530.000Í. em aoaaa moeda . 

Tod 
F i n lu? . 

Todos os numéros t e rminados em 
01 têm 

T-xlos os numero» tc i in inados era "0 
têm h u m . 

Todos os numoroa teriuinado» em 0 
túr-i '.3. 

Te lcg ramma recebido Vf Io agente 
geral Jn l io Antunes de Al-rca. 

T r i i H m a l d e J a s f í ç a 
CAMARA C I V I I , 

S e s » ' u ( i i ' i l i i i i r i n d e l i o n t e m 
Pres iden te , o dr. Tgnseio Arruda . 
Socie tár io , o dr. Ruiz d-j Araujo. 

l'csiagens th artes 
O ar. X. de Toledo passou »o ar. 

Saraiva as eiveis Ki&ide Casa l iranca, 
a tou a 2:111 >la capital e ao s r . F. 
I.ima a eivei (la H. J o ã o da ISóa 
Vis ta . 

O sr. Sara iva ao ar. P. Rima a eivei 
2514 d o J a b ii, ao ar. A. F rança a eivei 
17-13 da capi ta l e ao ar. M. Ceaar a 
eivei 2490 da San ta I t i ta Jdo Paaaa 
O u a t r o . 

O s i . P . Rina ao ar. X. da I c l e d a 

rCKDOS FÜBLICO® Vended. Comp. 
Apólices do F.stado 
í-cincs c<>m 4 < | 

» » » Oj". 
Idem « j.) emp, lk'!i.-' . 
idem iiominativoa do l-ll « , . . 
Idem, idem do l-' 7... . . . . . .«. 
Idem cnnte ia . . . . . . . . . . . . . . . . 
í.etras da C-nsnaraJiiniilcipa',«« — 
>empiestinsüa — 

» 7-1 
f » » . . — noç 
;>.« » ms 
c." » — -.a* 
J.fctiae da Camara do Mnniúá.. I * 

AteCKa l>Ii LANfCa 
I * 

Commcrtio e TnflnstriR. 3l<$ :o i 
CotiEticcior p Agrícola.......a -
t;i eüito lîoj»! rail. hyp . . . . . . . . I(.0f -u» 
Id'm, carteira t omuiercial.... -
Idem, com — 
Lavradores «... _ i»»., i 
Mercantil de « 

i»»., i 
Kibeiiíto Preto 
Frntof. — -
è. Psu'o . ...t. 117* 
t . Paulo Int 
t'iiiao de 8*to Carlos _ 

» » » » Int 210» 5..1Í » » » » com 4» m'IQ, 119 ! • • ( • 
L'rí£o de gio Paulo int At* 11« 
Uniieo da Uepublica -
Industrial Ampareî »» mm 

Commerciale Italiano com .»(»oi» 
AC'.fiKB DB COilPAÍíHIAB 

Agua " i r.z»... 
Antarctica J3d* 
Iii«*m com 7"» Oi" »... — 1-0» 
Idem com .".•> ' M 

1-0» 
1 Hsfrada «!<•» F. de Arai8<it»ara» 
; >rííOi Pan liât« «1 1 Brasfantina — 

«1 
! ltaio Paulista.. «. 1 4 

Pabii! Paulistana « 

Perro Carril Ranto /»maro.... 
I Melhoramento da finiras (com _ 
1 5» 4*•• o realiiadonio......... -6t 
'ia* di' fi. Paulo __ 

1 I/»pton .a 1 JOt 
Mechanics — II."4 

; Mercantil e Industrial a . . . 
Mogjrans >I4| 
idem, com 4 » • j.-..,» . . . . . . . . . "«1 »1» Idem. para o 1- dia de »lanuter. »1» 
idom; a SC dias.. 
Paulista.... Î1Î« 211» 
Idem, parn o !• (tiade transfer. 

211» 
Idem. com '&•) • p>. . . . . . . . . . . un 4<4 Progredior. 
EtnpakofT.. .-•«..*. . . . . . 
Teiepbonica . . . . . . . . . . .». . . . 
l oiáo Kportiva.. » 4 
Idem, Idem. ex-dirideado..».• 
Vitelo Paaiiffta, •'4 — 
ltaiítfente .«a» .a. . fa . . .»»• M »»» 

I T . O N T F J R A D O IÍIO I R F Í I U A Y , 
W do e tembro .—«Ha j i algnuu atiuoa ' der 

O l lcs l iuuador do Cutel lu 
fazendo prodígio em São Salvador , 
Ratado da lluliiil. 

L E I A M ! ! 
Sr . líiiphard Soacioía 

ti. Pau lo 
Sof l rendo liorriTOlmeato do caspas 

d u r a n t o mui tos annos , o tondo foitu 
uso do diverso» medicamentos , ii i II-
qnoi lioni eoni o uso, apenas , (lo 2 vi-
dros do seu exnel lcnto p r epa rado du-
nominndo liestamador do < a'iel'o, quo 
mo chegaram ás mãos por in te r inodio 
de u m amigo. 

P ó d o fazer des ta o nso quo c n l a n -

D. v. H. 
Am." oli ." i cd .° 

Armai.do M. liO'h i'/' f j 
Kiiiarda-l iviosi 

Pão Salvador (Ilahia,, 1.* de foverei-

faço u s o mi minha clinica da «Kuiul- ! 
s&o ilo Sofitt», de (.loo de Qgado (le 
bacalhau, com l iypnpl iosphi tcs d e c a i e 
(le soda , o d e q u e s e m p i e oht ivo um ' 
offeito segnro. 

Modico da l 'oîonia do Es tado , um 
que, n ã o obs tan te todo» os osforços do ro do Í JOR 
governo a liem do» colono», chegam • — 
ceinpro m m t o s e p r inc ipa lmente c r i - j 0 Itesta,trailer do Calcl'o, do R. Sca . 
an ;a s r m es tado ,1o dobi l idode p r o . | c i o f „ a l 0 m , , e s e i . , ,m poderoso agoiit» 
niincmd», J.I dev ido a longa viagem | „ . c l i i u m . ntoso con t ra a caspa, p a r » , 
com t o d a s a» suas consequências , ja 8 Í l „ 0 , l o ( a b o i | o , t e m a p r o . 
pela m u d a n ç a (lo O lm«, tive s e m p r e | ) r i c d a ( l e de dar um br i lho e um v : . 
oceasião (lo aprec iar os offeito» recon- K01. ex t raord inár io ao cabollo, n m , . . 
» t i tuiules (la <Emulsão île Scott», que 
t.ilvcz n e n h u m medicamento pode igua-
lar . D r . Rober to Glo 

l intel União 
CA n v An v 

I'a»»oTi a ser (le propr ipdade do »r. 
i Virgi l io do l-rado Valente, c»te conhe-

cido e Lera montado es tabe lec imento , 
1 ollerecenilo no» srs. v ia jan tes todo cou-
. forto o commodidades , tondo exce l len-
; to cozinha, capaz -le sat isfazer no mais 
i tino o exigente paladar , a o seu pro« 
' pr iotar io não poupa rá estorço» p a r a 
I bem serv i r aos seus hospede», com 

toda a p iompt idão . 

Soclcd idc de Medicina p ( I r a r r l a 
l íenníão no dia 23 (lo corrente , us 7 

hi-.ras da noite, na t ravessa da Sé, 15, 
para eleição de directoria. 

O secre tar io 
D a . .1. A i v e s i n LIMA 

( i ando-o e a romat izando-o 
p e r f u m e suavíssimo. 

A' V E N D A : 
Drogar ia li .ruel i'c C. 

» .). Amarante O . 
Casa Lebre , Mello C. 

» Castilho, rua Direi ta , 21 
» F a d ada, roa S. Uent i, 7 

go d o 1'osniio), o 
Rm todas as Lõr.s (lrog iria», 

macias c casas de perfniiiariti3. 
Depos i to —Kua 0o Palacio, 2 

Xa postal, 10«. 
•10-1-. 8 . P A U L O 

com um 

ir-

p . i a r -

a ( ai-

A Crllita 
Ria-.il, deve 
zendeiroa. 

fina Cam/*>s, do (ir. Assia 
ser lida por todoa o i f a -

IWrcs de estorna*» 
V i g e s t e s dinicci» 

E haraeev «nstrice» 
D)>pr r s tas e faatlea 

nrnm-se facilmente eoni • PAPAIXA 
(íLV( B K I M D A de Macedo Mare« . 

Prepara-se na Pharmacia Ânrora, n a 
Aarora , 50.^ (tab. 

Cempanlilu Uaiã» Sorocaba a a A Ytnai ia 
Para os devido» fins, faço publ ico 

q n e d o (lia I.® (le março p rox imo fu-
t u r o em deante, os t rens d a passagei-
ro» dea ta companhia eorrarão pelo no-
vo horá r io q n e se acha af t izado eaa to 
da» a» estações; eon t innando a s t r 
5,.'10 (la manbn a pa r t ida do t rai» d i -
recto da 8. Pan lo com commnnieaç lo 
a todas estaçõea daa l i abas Sorocaba« 
na A Ytaana . 

O traaa da tarda partirá de 8. Pan 
lo ás 3,50 a ter a eoir.mnnieaçáo eom 
aa aetofõea da Sorocaba na até Boro« 
caba a da Vtnaaa até Ytii. 

- oroeaba, 19 de ierert iro da 1001. 

5 - a l a n i n i r i í S i 
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eíil.-fíi 

iJ'i correi , to 
oliiel», um íVi-' 

I loffarea ,1ns 
lo «Iiis <lo|)i)U 
e> t iverem com. 
luinonte jiislili* 

l i" ' « remcdto 
fidclra folioiila-
iffes. 
ii •liimiifn t r í -
[ «em epeiançi i 
o Husf» do os 

b.síiii Ixirliura« 
p i to o pnlinfi s, 
isti.i s en t i r ao 

u p r .mto (I.i 
.1. 

j.í Bem capo-
rer.iod : , <, puis 
!o o dtivín re* 
ião fohHi• hor t r 
' i n t e r m é d i o d» 
icidn, i juo me 
c i p c e t o m n t e s 

pi um milng:re, 
1 p a r a esto íim; 
idailoira foliei, 
miiilin fnmilia 
is d o dr. J fo in -

loelarnr, a liem 
t iverem i» fali 
eeimento, qiio 

d o dr. j f e i n -
J.s dias o alli-
Pi pei to .—Au» 

TEIXEinA. 119 

ostnri p í lu las : 
iroueiiites; p o r 
tosaos robel» 

«los pu lmões , 

r a n d S o 
| O I Ã O 

\rgUa do PorI» 
nua do Ido de 
npilacK da Eu. 
ka o espee i -
mis gemto-uri' 

lua Qitinsio do 

bordado, 50 — 
i l ' J -1 -3 . . 

Industria 
pximo f u t u r o 
liado do Mo-
iipoitante i | . 
Lo do An ton io 

p a r a os ndi-
k r ã o pub l ica -
um alto IÍÜ-

ilorão cor t i f i . 
d o negocio, 

ba o exnuii 
do clwp<5os o 
iio vend idos 

t a - j L 
oza 
l'iî.i 
t ioos COQStl« 
9 efücaz, f |uo 
• a ustlimn, u, 

p , a.i atilloen-
iimnin u u dû t 
ido, 
f. cia a c, 
iulo. (fias) 

a (lura 
l.o I.lron HB 
IV l'A Ii II A 
lou'Or o x nie . 
ï no , por liiili-
|mo col lera o 
••itii do moloa-
|a Arau jo , i ro 
' tiso ilo /.. ' or 
pnrado pclos 
lista. 
i maia impor -
liando de m u i . 

bnor rcB.ilt.ido 
I çilo j;t loni a 
Ttlrmo o ju ro 
oiro da t- 0 0 . 

iruaJDir«ita, 1, 
ncniB o rtn» 
i o m i j 8 0 - i ! 

Oitielli» 
i ão Bairoda», 

I Koaeiola 
uilo 
lté do campas 
o toudo fui to 
Imentos, s i li-
erias, do g vi-
l ' repnrndo du-
0 l ll'lcl'o, f|HO 
or inter iuo. l io 

lo quo catoa-

f . ftoh igret 
la- l ivioa | 
I. ' da foverei« 

fo, do R. Sen . 
ideroso »«unto 
a eu» pu, p a r » . 

tern a p r o . 
ilho f um t i « 

l ' n b e l l o , nm i -
o-o coin um 

* Ç . 
Ie-
f i t a, 21 

Lient i, i , r . 

g í r i a s . 
•narina. 

puâ t« 

lacio, 2 e l al» 

PAULO 

liana A Ytnnii.i 
faço p n M i r o 

> p r o x i m o fn -
• d a passage:-
rorão pelo r , i -
tf ti i s do e m to 
nnamlo • s t r 
la do t r am <H-
commnaiaaç io 
baa b o r o e a b i -

ré de H. P a n 
l innicaçío com 
m a »té Boto« 

I ' M . 
i ro da t'K>I. 

OiTTcaca 

y 

Pobres 

O único medicamento infatlivel e inoffensivo para as enfermidades da primeira infanda é a 

C I I I M A P H V I ^ I L A A L B A D O O r . A S S I S 
, vomi ta i , ( l iaMieaa, («aoninlaa. coavulaios. inappütoncia, dsbilidart«, rachttiamo. intranquillidade, eomichão das flBnflivaS etc. etc. curam-se rap,d.,mer,!« a p 0 8 a s pr»n„ir«a d o s e . deste acred, tado preparada 

3QO /ícôicos no Jrazi!, Portugal, R«p. /Irgtuiina t Oriental garantem a cfficacia ia "Chimaphyíla flbi' do Dr. yissis 
CHIMM-n VLT.A Al. ti A torU/lca «„ cvcanV<i*. CIÍIMA I'll Yhl.A AIMA 6 o „.clhor reconstituinte porque a bane ,1, sua co,np.,»lç<lo o 1'IIOSI'ÍÍA TO I>E CAI. 

%ClimiAI'IIVI.I.A ALBA /'"- <lenafiparercr os iuronimotion tia dentição 
CIUMAI'IIVLLA Al.It A deve d a.--na a lo ti an as crianças de .7 mexes a annos 

Jfenne V i tiiosiu do L a m b a r j 
UiiM i . rniii dn ornai ilr. Co imtrcio, 

de 1 de fevereiro: 
Kacrevo nos o a r . b a r ã o do Parana< 

piaoaba: 
cKm voosafl varina do jo rna l de 12 

d e jnneiro inacriati-s nmn communica -
ção do pessoa c h a p a d a do I j a m b a r y , 
ém <)uo fo ram felina apreelaçõea injiia-
tns nobre oala bell iasima es tação d e 
aguas mineraes , 

Aqui t e n b o es tado com mini ,a famí-
lia o, como íoatemunlm inaiiapeita, 
posso nl f i rniar-vos q u e ARIIUS Vir tuo-
sna de I , au i lmiy gosa do iuvojavol e s . 
tado aanitar io, 

l íaerovendo p rovave lmente sob i n f o r 
maçõoa d e pessoa qun não examinara 
n fundo ati cansas, ninjireston vosso 
in fo rman te n L a m b a r y imporfe ições 
q u e não cxintem. 

Do facto, não lia porcoa pelaa ruas , 
e s t ando es tas cm via de ca lçamento . 

F .mqnnnto n lama, encon t r a - se a q u i 
n quo oxis to p o r toda parte, q u a n d o 
cliovo. Dormc-»e sooegndnraente, c o r . 
rendo as noi tes fresens o a g , u d a \ e i a , 
l ivrei dn p raga dos mosqui tos . 

Passada a chuva , eaplcndom os diaa. 
L i m b a r y Oütú om excel lentes c o n d i 

ções p a r a recebor os quo so vem u t i -
lisai' do suas maravi lhosas agua i , oITa» 
locendo- lhcs cl ima saud&vol, bel lo o 
confor tan te . 

Para corroborar a verdado des ta s 
nsaorções, nl í in de diversas famíl ias 
mui to conho. idno, a q u i t em es tado, 
a companhado dos seu«, o i l lnstro d r . 
Amorico Weruciòi , cu j a presença (> u m 
vivo n t t e s t ado da sa lub r idade do Io-
ga r. 

E s p e r o do vossa genti leza, ar. r e d a -
ctor, acolhais esta raeti l leação no mes-
mo lognr de l.onra com quo d i s t i u -
guistea o vosso in. rorni^nte. 

C u m p r o um dever d e consciência c m 
não ficar si lencioso anto not icias quo 
dep r imem oa merooido» cro.litos d e s t a 
localidade, i. In ,io o sana tór io da liii-
íuauidado aoft,-odora > 5 - 3 ás D.»«) 

' 3 3 
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|lltfn(ii8iiipiiiliti8i!idip}II)| 
•I' Tratamento flas affocjtíoi y , 
(j; «Iocourocabc' . ludoodo-p -l93. ii| 

í P a d a L i m a | 
v, n-.cdico, com louça prati.-j $ 

Ü'.S lcspl laes da Kuropa, O 
»1« membro d.t Ki.ciodade ão lly- -'f 
fi! gíeiie (iu França, io.-!) bono 

mérito (COM A'. ntjz ittrji.TNR 
6J TAI;IA) ilos liospitaoa da Boal 
Jij o IlüuemoritaSocigilftila fo r - r j 

tiigneza tio üenollconeia d.» (!) 
gj I l loi leJaneiro.c: n?.: i lol l / J 'B 
GJ. &s 4, ú r u a 1") do Xovonibi-o, IS 
C at"; ret .den ia: rua Vi-Oju- (D 
fcj do do 1:IJ U r a n c , B i g 

e e e t e a i 2 a a s e a e a a B r ^ * e 9 
B 'é 

Tii ío é vnrlaTel 
Acabou-se o império , vein a Kopil 

lilica, do^npp.irciteu o século 11', o e!io 
gou o XX o vai caminhando como t«m 
caminhado om conceito, a u g m o n t a u d o 
diar iamonto a procura dos especil icoa 
jireparadoM jil iarmaconticos do Jjiiia 
Carlos, quo desde l^h.» tem feito mi« 
llisres do vidros o todos têm sido con-
sumidos pela human idade eolTrodor.i. 

Vendo-so na Drogar ia Darnel o O . , 
na casa l . e l n o I r m ã o o Aiello, o om 
todas as pharuiasuis o drogar ias do 
Xirasil. í tr . j 

Oa era. lavradores n lo doveni de ixar 
do lôr u Cnlltir:flo.i Cjm/ot, Mduino do 
liiinsiütJO piî-'ii as, contendo noyoca go-
raua do agricultura. 

Pedidos dos assignantes d O ^oonarr-
eio ih Soo l tíulo ú redacção ü> stu fotlia 

São 1'iitilit Itailiray (Viinpauy 
I A I I I Ç J I » d » I , u z 
Eiiiid.il de infji't io 

Faço publico (jno. do dia 11 do err-
reato cm diante, entra em execução a 
venda do bl'botos do Ingresso pa ra 
a p la taforma A I |JCÍS' a ' ue dese ja rem 
assistir as partidas ou chegadas dei 
trina, na eitaçãoda l.uz. 

O preço ii de L'ii'i r is por pe- ioa , 
conformo auctoii-nçã > do mini tro da 
Industria. Viação o Obras I'nUicu*, pu-
blicado no Jh'.r.o0/;cal, da capitil fe-
deral, n. 2!iõ, do 31 do i utiihro do IHUli. 

tjnperintoiidoiiCiS, íiáo Paulo, V de fe-
Torclio do VJi) 1. 

V.l LiAir Sp-.rns 
1 0 - - 7 . . . Superintenilento 

As inullieres 
A sra. Maria Amália, sofTrendo mni-

to do Mores brancas , sem achar ailivio 
com diversos t ra tamentos , c u r o u - s a ra-
d ica lmen te com as pi la las de Tuyuyii 
M. Mora to . 

— G e r t r u d e s da Conceição, de Cam-
' pinas, t i uha aecessos d s loucura, pela 

fulta d e mens t ruação (suspensão, , e 
gosa b o j e perfe i ta saúde, por usa r al-
gum t empo as pílulas de I a y u r í AI, 
jUonra, p ropagadas por I>. Car los . 

— í .vdia Mar t ins deOIire i r* , de Tie tê , 
Bsrtlti» d e desa i r an joa no ventre , sen-
t indo u m a dureza como uma bola, 
q u e mudava de lognr, e t o m a n d o das 
pi lolas de Tavnyú M. Morato, s a r o n e 
vol tou o appe t i t e , t endo hoje moi t a 
l a n d e . 

—Adelaide Moreira , d e í). Paolo, 
asou d a i p i lo las d e Tsyuyú M. Mo-
rato f en rou - se d e desn . ran joa intes-
' " «•«, eom dores nos quadr is , anffoca» 
v o « anciaa de vomitos, q u e a t raz iam 
•> i m e n t i d a . 

(I i rmãs reeonliecidas.) 
\ ende->" em 8. Pau lo : 
D A K F E L & C . ÍW—17., 

E D I T A E 3 
Brrvlço Snnitario 

l)e ordem dn dr . d i rec tor do 
Serv iço Hsnilnrio, faço publ ico 
quo q u e m levar, dnrnnto os ju-i-
moiros Í10 dias, camonilongoa o 
ratos mortos o opprel iondidos si')-
monto nesta capi tal , para se rem 
inc inerados no Desinfeetorio Con-
trai, & rua TeiiHiite Tounn (Horn 
l let iro) recoborá a impor tância do 
lud ré i s por an imal apresentado . 

e . Paulo, BO do fevereiro do 
19)1. 

O seerotai io Interino—Euleram 
José de Siqueira Junior. 10—1 

LIMPAM SIO luvas (lu pelliea bran-
ca o de cûr. K a i du Bûa Vista, 

ta, ti8, o na cara ])oua Jcanihi, 
rua 15 do Novembro, .'i.'l ; ( asa 
Hel f t , rua Di re i ta , 26. 8 0 - 1 0 

" i t o t r a t o s ( I c s a p p a r c e i d o s i 
Fabo-se, ein H. Paulo, 1er sido 

descobe r to o auctor do desappn-
rcc imeuto do re t r a tos do um b n h ú . 
I )en*so o fac to Ira uns II annos , 
em m i n casa da rua Conselhe i ro 
Fur tado ,por to «la do Condo d o tt'ir-
zediia desta eapi tn l . São ell^s . 
g r a n d e car tão coin photographia:-
do todos os jo rnnes do Campini'. 
o d i reotorea—Carlos Fe r re i r a Sar-
men to , Alber to Nascimento, H e n -
r i q u e do Barcollos, Fe l ippo Pes -
t a n a ; retratos , ponto g rande , de 
pé, quo foi p resen to a m e m b r o 
da família do pre judicado o seu 
p a d r i n h o viseoiido do Vndayr.talin, 
I d e Carlos Gomos, dado ao m o . m o 
polo rat,-atado, 1 do Antonio S a r -
m e n t o cartão impe r i a l , t o d o s seni 
dedica tór ia . 

Podo ae á pcsaoa que os tem em 
seu poder en t r ega r á rua Darão 
do .(aguara, n. 1 lt<, om Campinas , 
po is já ú sab ido o seu nome, inas 
i;em que so lho conheça o para -
dei ro . Aprígio Ceiari i io ó o dono. 

l í .v 
ü o i i e g n syaií : / 

L a f l e i r a t í c F o r t o G - o í v ^ , 5 
Abrem ae nn iinl is dento esta-

be lec imento no dia p r i u n i r o do 
março . 
lt:—;í O i d i rec tores 

B Ã T A T A H S ' 
F a z e n d a á v s s s d a 
No munic íp io do Batataes von-

do-so uma fa /unda , q u o e r t á unno-
j i ao patrocii i ío da cidade, com 
ti'.0 a lqueires do terra, s endo 122 
do cu l tu ra com õ mil pés de ei ,'é 
f o r m u l o - , bôa casa do inornd», 
e n g e n h o do aerra com soi-r.» ver-
t ical o circular , qua t ro casas d u -
p las para colonos, duas olar ias , 
um retiro com casa para inoradn, 
pa io l o monjolo . Diversas quéd ' s 
d água, t endo uma para força i o 
50') cavallos. 

A fazenda está s i tuada em logar 
m u i t o Siilubio o a colheita fu tu ra 
rogiili, .'..")',li a r robas e ac tua lmeu to 
tem muito mi lho imantado. 

Pas ta r i a esplendida , cena 15 po-
t i e i ro s mui to bem divididos. 

As divisaa d a fazenda são jildi* 
cinca. 

T e m t a m b é m uma pedre i ra , que 
6 a única da cidado o fornece u 
t o d a a frepuozia cm cumliçóos as 
m a i s vanta josas . 

T r a t a r com o propr ie tá r io José 
Mauool Pere i ra ,na mciuia fa/.ouila. 

4—1 

tf ir 

o m m bemedíõ DAS w m 

mutëSÀ 

O a r . M i g u e l O b l a n ü e n , m o r a d o r & r u a A m e r i c a R S . e m C o -
r i t y E i a , n ã o p o i S i a d o r m i r , hav i a 113 e s o i t e s j c o m h o r r i w s ! i o 3 » c 9 
e t c a r r o s d e s a n g u e 5 c u r o u - s c c o m c m i i a t j p o s a x a r a ^ a ( e « c í ' I o * 

r e m e d i o s foraaileiros) 

ALCATRAO E JATAHY 
d o c o n ^ c c i d a p f a r m a c ê u t i c o H o n o r i o d o P r a d o — R i o d e J a n e i r o 

í i c h a - s o á v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a s í a s e d r o g a r i a s d o j B r a 3 i ! | 
v i d r o , D O . 

m a i s 

i (I Peitoral deCainliará, descober ta e p r e p a r a ç ã o do J . Alvaro« 
I de S ónia Somes, (< bojo u,n lemodio do fuma universa l pa ia a s 

molés t ias das vias respi ra tór ias . Seus effeit-js em todas e ; ias a f -
fecções «fio admiráveis , pois : 

Ailivia p romptameu te ns /o«*eMiolorosas, t o r n a n d o - a s b r an -
das e despeetorantes , a té cura l -as comple t amen te ; 

—Faz diminuir , até d e s a p a r e c e r e m , os ucceaaos «»Í/MIA/KJI 
muis terr íveis : 

— Combato enérgica men te aa affrerifrê jinUnonarei, c u r a n d o - a s 
; radiealmeii to ,10 pr imei ro o 110 segundo per íodo ; 
I — Deboli a de fôrma rap ida a c02«í<'«cftf, a rouquidão, a í an /n -
j i]ilrt etc. 

O Peitoral de Cainliará não contém, nbiolutamente, morpl i ina 
i ou o u t r a qualquer subs tanc ia nociva á saúde , mer,mo da criiinçi. 
Í da mais tenra o lado I O seu auc to r ol leroce a quan t i a do V I N T E 
: C O N T O S 1)1'. I i í : i s t20:0 0- , a qnam i-rovnr o con t ra r io ! 
I Halo grande lemodio está app rovado pela J u n t a Centra l d o 
j I lyg ione Publica d o Brasil, pr ivi legiado )ior i lecroto do governo 
'; f edera l o premiado com 5 M E D A L H A S de 1" classa uo Brasi l , 
j F r a n ç a e Es t ados -Cn idos . 
i Unindo numero do a t t es tados do d i t t i uc los médicos o de poi« 
j soas curadas ga ran tem a ;aia cfficacia I 

S t i d a d s c o m z% i m i t a ç õ e s e f a l s i f i c a ç õ e s ! 

' venda em todas as pharmacias e 'dragar ias 

-. . c ião bôa como a de? Scott." Esta interpelação officiosa 6 uma confissïo 
tacita, se bem que involuntária, de que a Emulsão de Scott é a única verdadeira. 
Espirii- ogoista cie gnnancia induz preferencia em offerecer, não a que bendicia t 
comprador, a única que produz os resultados desejados, mas a que mais lucro drí ao 
vendedor De todas as emulsões d'oleo cie fígado de bacalhau, só a Emulsão de Scott 
é porreira. Perto de trez décadas de experiencia na exclusiva taivfa de a preparar, 
ati::igi'-.im este gráo. Ha as que dizem ser anaiogas á de Scott, e feitas segundo a 
me m-, órma. Engano! O segredo da Emulsão de Scott nao está na formula, mas 
na maneira de misturar seus ingredientes. E'por isso que todas as outras são mal 
misiu-idas. A Emulsão de Scott contem o!eo de fígado de bacalhau e hypophosphitos 
de cal e soda. E' excellente tónico, criador de carnes e purificador do ; a n g u C u r a 
as doenças da garganta, affecções pulmonares, asma, escrófulas, anemia, chloros 
deDiiiaade geral. Não tem rival para as avanças rachiticas. 

•J Pir:i m pedir que o publico seja illndido per ^>tas imitações e faísirtcaçôei, cr.ilncani.i': a no*«a marca reglsti 
[ com o bacalhau ftsias no cnvohicio. Lctnbríc-voi que ha t̂", uma verdadeira Einalsito île Ucott. Reçu em se 
I MI! ) < ti LUTO.:, a^ ' iu nomo ai "preparações" c "vii .hos" -.hamadoa d'oleo de fígado de bacalhau, i:.:.n que n . 

, A'ventlaemiuilasasilragaria$ i-puarmacias. SCOTT t î BOWNE, CílimiCüS, New York, C.U.A 

i tv -rrr.-'M.-wpi. rjsr.sin.,- r n_r* • '.r ruora :^ ~ 

9 S Y P ^ l ü S T E R O I A R I A 
l i U i t a r a S j l i p o 

O vosso depura t ivo ó Ião poderoso i;ue com o 
spgtir.do vidro, ando perfoitamente, nSo sentindo mais 
r l ieumatismo, as manchas d > í-o-ta o to la então iloa-
apparocendo da dia p i r a dia, já podendo t rabalhar , 
devendo esta s -mana segui r para o inter! >1-, levando 
cemniigo n |iie le a ipie a b a i x o do Dau.s dovo a vida 
— o Tai/ut/ii, dc S. João da Harta. 

Benlieio3, a vossa doicoberta é um bencfleio 
pa ra a humnnidade s iflri.doi a que, como ou, encon-
tra a í-alvnváono milngro olicír drjn>ratii-ode Tayvyi. 

Accoltni us a ra loeiiiioutos de.ito quo, com muita 
est ima, tom a honra do assiirnar->o do v. s>. antigo 
nttento e grato. — Kduardo Slci:lins de Brito.— Via-
j a n ' e do coiiinp rcio desta capital 

r .oconheço vetd i-loira a nss ignatara supra . Rio 
do Jane i ro , 1!) do novombro do 1801.—Km tostciuu* 
uho da verdado, Pedro Fvani fo is a do Casiro. 

B a r u e l « & C o m i a -
(•'! era ij d.; 

I M A I H I t r . I T A , t 

R A C : E N f i l A m M . 
D A 

Compaaliia de Loierias Nacionass do Braiil 
27-A—HIA 15 DE XOVEUBRO—27-Ä 

S r a n d s L o t e r i a m O a p i f a ! F e d e r a l 
h'iilibiiilo, de fevereiro 

B a r r a d e S a i i í o s 
X j E í I P E T O I X T E Î 3 S T . l O l 

O li-<í<-I •!<> I!«i<|ii ' - i i ' f«>, « i l i i n i l o í i i i i l o à H u r r a 
S i i i i t o s , i l » p o i i l o l e r i i i i u i i l « l o s l>i>nd<'h', o ï e i ' o 

visiíantoK («KIUM « I S eomnniilos «!>• urna 
mí'irtiiYi'1 iiie.»u :'i íraiu-c/a, lirasileira tiii 

iiii|M-/ii, á vKcollia <i«i ln>sj»c-Ie. 
' |-:,1|. ( «itabcieiiimcnle se roesmmonda j;e!o tt v-

veio <- pclii l íiiii i, ;>r.)j»p!<i :i"s convalencenlcg «> a 
toiliis o . quo |irii< iij'.iin itm ar j.iin» «' »«(railavo!. 

Os srh iiosucd«'» «'iii'<»ntrain beliídas île oj»li-
mas i|tiiil°<!,i(!o «.• i»r.-«;i»s iMíuinels. 

o - «ii; m a r <í i j u a r o - i <-»;a I c i i l i o « j u c n l c t 

J. J- WILSON 
(;.o.i'.'ie e i rapi i'-iat-io 

• ftf .csiiüs das Creanças j 

iXAHOPE fls RABÃO IODADO 
dr- r . n a s & u í . T e c 

i ir;.icij6 f í b i j . j lis il g.a . iÍj t.o-t- JiLíirs. 
I .\T ii- activo que o x.irope 
' aiili-corlniiio.o. excita o ap-
potite, r??olve o engorgi-

I ra-oiento das giandulas, 
combate a pallidez, torça 

I firmos as carnes, cura os 
í máos humores • • as crostas 
da leite das creauçss, <• as 
•Hv. .T.--HS erupções da pelle, 

j ' 11 combiua-.io veKOlitl, 
I ••...-.«.- li i - i n I ; : i on t( ; ùt'puiaiiva. é 
íiiolliof tolerada >jue o.s io iu-
rftos do poUis.-io e do íerro. 
Pm 1'AFtIS. fi. ,'ín.i Viviam. 

p-qi rah "ínQT1 
JÎ'.J iülij JM) 

I PAIitti; DR. 
I l-A C v: 
I hOi'i'd 

I Fsla r r j o í i o i a r s l á l i a i i í l i l a i l a a f o r n p o n » « J I I : I I . | I I D r 
I < ; i i n i i t i ( l ; : i ' c «lu l i í í i i e l e s i l i . - s l a s a c r e d i t u i l i - . í n l e r i i 

o \ G I : X T I : 

Octaviano de Azevedo 
Luiuu do io I reto, 017 Knáerrço telegrap '-';>—Artaniioi 

27-A—Rua Î5 de Navs-nbro— 

D O 

Ji'LIO M Ali IA 
'.- a )>oção do p c uíli na 
colli. •i.j.ora.'Ca. 

11 — .1 l'n>:rii iio'û.j da orlem nz 
j ío< irtbi le coiiti'Mjioraiiea. 
' 111 - A Ci r: c n renlimenh da o\ 
I din riu ita tcciedade conlemjiorit' 
I ura. 
; I ' m f o l l i c f o , r o i l ( e n d o a s '.t 

c o n t ' c r c i i c i n s . , • 

() p r o d u e t o d a v e n d a r e v e r -
I t e n i e m t j e n e f i c i o d o I ^ c e u 
• d o S a g r a d o C o r a ç ã o . 

! A' venJa reate escriptcrio 

J f l DE P H Ö 3 P H Ö G L Y C E R A T 0 ] 

l ú DE CAL DE GHÄPOTEÄÜT 

ANTIGA AGENCIA (JERAL DAS LOTERIAS Dá CAPITAL FEDERAL 
3 9 , R u a D i r e i t a , 3 9 

Crii-n I'liiuhulo cm /-s>7. pchã net uni iropriitnrio 

Depois <!e amanhã—S'a1»bado. 23 do fevereiro de 1!)0í 

4 4 - 2 1 - G R A N D E L O T E R I A I I A C A P I T A L F E D E I S A L 

H xbfh « • 
PiÇpr̂ STiln n, forma em q«'» o Pimsphatn deeal enenntra-ie TIO j 

•••rj.' it.isnio. li' i.ni reconstituinte de primeira ordem.i.i li • >•! . para | 
mpi eirado nas ' libirose, u A ii' nii'1, 

è, em tudoá os casos eui que a nu! 
(•will,ater a /'iiu.jjialuri 
I oiwalesreiiras e. peralnne 
a-hn-s'o eonipromettiiia. 

i'repara-se tamUtrn cru formidi Xarope. Capsulas .-Granulös. 
C'dpo:ilû 8,7t P/fllS : H, ri'3 YiJtenns, e rias prineipaes I iiarma ias. 

«la f i l . I l M 
• I0*11Î1'0 «fo 
5! ,1e Î t ' v e i c ! : 1 « » 

A N A L Y S E 
I \ i t o i f i : m \ 
l - h i i l . » <!«• S . 

c l i l O I . 

A P Ï O U N Â O E C H A P O T E Ã U T I 
i <*Î.TVO coNFUîiDrn C O M O A P I O L » 

ESTS 

('ei).-i il » Instituto ,V|r>-
l'atilo, (SOL) n, I .">7 1 , <TII 

t ' i ' f i r o E \ ( i ' a c ç t T o - S i i ! ) b a ( l o , 'i^J <!< 
A ' s 3 h o r a s ü» t a r d » 

I M P O R T A N T E F L A N O 
1 premio 
1 * 

8 
s 

20 

l:0i,0$ti00 . 
r,(,o$ooo. 
l'OO/tim . 

Cit 5')U0. 

• £,(1:0005 II p u n a dezena do 1" premio, a 1 8 l ' -
• fi:OOfKli 9 > » \L° > a loos Ont iS 

• 2:0iX)î !> > > :.o » a 1'10$ :io S 
• 0 03 2 appro 

.j 
\imaeOes j ara o 1" p:-., a 60*) S 1:.') ») -

IS* 0$ 
2 appro 
.j » > o -JJ » a ar* ,s \ OS 

• 1.4: I I ? > 1 0 ° » a aoo1* 400» 
1:01,0$ 2 . Í 0 J i a r i a toriuinaç .o «lo 1" pr. a HS 20.'M S 

* lista <*«>r-.e:ii «'• ïi-a'-a «• port-neo 110 
«»1MHTC «las e.'Vl'ilis « \\ i \ l l i: IJilil!i>. ^ 
n,aterias aiiiaivjiiM e \ l r uilias, n«<in «i'i'r.i 
-.iilistaiii ia nociva ó saiiil,*. 1.', iiort.uitiv 
«iiiclo «Ii- !i«,a «inaii«J nlo. 

C n u i p i n i s , i l «le f o . - e r e i r a «le l ' . i l t l . — O « l i r e 
« î l u r , « i l s l . H O | î . I» IM T I S A . 

r.Xfl () !>KI'('SIT(> 

R u a B o s i i l l c î i r o , n . - 2 0 
R o t o e r t o K o e p p 

A APIOLINA o mais p ,<i<'r« 
o o mdi1; a; (»'ciado pelos n:-"<Jicos. 
o fluvo mensal faz desappai-í-cer a 
fi'olle. hc-iii corno as «jorf-s di» out»c 
n-i.spaçôeg, doiê  cwüra« «.u- • 

con : r-ni-U. i; m o n i t ru ci ' 

iso emmenagoa-o 
Ella provoca e 
interrupção e a 
ça, a imtarfio n 
companharn as 
lo ião frequent 

conhecido, 
n £ularIsa 
«uppii'-sTio 
e r \osa, as 
r*pocaß j 
r-îiienle a I 

S A U D E D A 
En M'is. r. m v 

S 
^K^C'A. 

E N H O R A S 
em lïjas as Ptanadas 

A T T E ] \ T Ç A O 

7 6 - I a — G r a n d e L o i e r i a d a C a p e a i F e d e r a S 
F L A N O N O V O 

P r e m i o m a i o r 200:000$000 
j k t f . o r à e s 

E x t r a c ç ã o — S a b b a d o , 9 d e i n a r ç o d e 1 3 0 ! 
A S 3 HORAS BA TARDE 

O j.lini de.-tft loteria 6 inteiramente no\o, joga aperai com 40/ 00 !.lllio'e.- o (iiolriria ' 1.031 
premies, tendo es prémios taliid A snrto toilo- superior» a ú() #í)«)t>. 

A (irefereneia para a eomir» de bilhetes dos a ( N A T O 1 teria de' e «cr iladi, por toil» o< nio lvo», 
a erta aatifa r arrediladn n̂ eneia feral 

Ú N I C A — a s r . ^ ú n i c a 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C M » filial: R u a d o T h e z o a - o , 5 
J U L I O A N T U N E S DE ABREU 

I representante l a Companhia Loterias Macionacs dn Brasil 

CERVEJA 

i U 
A iiliima cror.çi i cm ap 

pareil,ii» pliiiti>çr«piiii •**,. 
MararvJio»a t m s i m ; ' > ' • 

darlr.Jltr fr " 'lo o f r, ( 01.1 -
e-o ii)>par lio ?,1EPIII TC, 

eom t ; os o perten a ,<om> 
sejam : p lacai , revel iilor «, 
j r n - n , e r t ie? , pnpol fcm-i-
l.l is.lil" ote., 1-JMMMI |. a 
estrada d" f r io . t r souo . 

( H A KÜlrtON, ri » >1® 
Bofaria, 8#a. 

m.xER ru i.' i ov 

U G R A X A S R E H E » ! ! ) ! 
O F. r i l ' l iC l t lCO I N F A L L 1 V 1 X 

E s p c c i f c o a n t i - s y p h i i i t i c o d o C I i A R K 
Cur» railieal e (!• finitivaDieuta to.lss as íúrmas ile envenen.-«-

xcento «lo Kii.gne. 
A syf.liilin iivim.tri*. »"ümiiTHria e terciari-» /• por ell-i cora. 

pleUnier.te snita<la « eipelln'i» âo Hvslem» or înieo. 
t ' n r a | « r a sempro n fvpLil i« t»rciari«, doenç» ! da f í M V i A V -

TA. ernpçóe« antiga« on recentei, tlôrsn nos ns-D?, glamlalita enfiii-
t.olfts, inHiimi-iatiiii o a snppnruu tea , eor r imeoto dos onvi-fos, m á o i 
f i ic l indft í , qna lqner oa" s e j a ft claraç.io ,lenias moléstias. 

Enta g i a m i a r:nie<lio e n r i ru t ienlmenta, mesmo qoau l i qual* 
«intr ou t ro t r a t amen to toiilia falhado. 

Xa sn > comp' si^ io i.-io en t r a nenl inm reneno M1ST.RAL, mis 
exelnxivamente sobstunein« vege'aeH ieuoeentei«. O teu ns<> não 
«/t riga o «loente a dieta neuli-nua, nem a ijailquer alie-açio no« 
tens l ostamea a oeenpaçõe i. 

fi&raatiaog que est« e i p n i l i c i é iaUlliral 
I'liara 

Descobertas Maravilhosas 
D e p o s i t a r i a s e m S . P a u i o 

U 1 K 1 E L d C O J I P . 
MAKAVIMH a w r m r . i ^ * — D c l i s l i i d o r ins tan tâneo d e t o l a s n^ 

prai rni e epiíiti i i ias «|ne assolam *s í a z e n i a j de er iavioa e la -
voom. Latn, Ï.T>ii(l; 1 «Inzia, M W i . 

• A-r/vri i . - . ,—Antídoto infa l i i re l contra aa mordedora? d » 
Cobrai e l i -dropl iobis . 1 lata, DsVK): 1 «luzia, :>jt'nK>. 

< Kzoc.vFiiarxiKK—Maraviiiioso p r apa rado rjue enra o r i f i » 
d a curtir.a^nez, «mnsundo no vi imlo a meior averail • pelas be'.A* 
«las ateooliess. I lata. 10**00; ! drizia, l'r"*0oo. 

r * r s i I T l « .Bio—Preparado «jus preserva o mi l'0 • o feij \ o 
•la «e : im e tacados pelo gorgnll io a earnncho, .iS.V», 1 iluzia, 
a i t o o o . 

Oi.zo MVINO—IlctneJio infallivel eontm i> dí>r da den te« . 
F a z }-asOar a dó, sem q n e reapi>are>;> mais. 1 vidro, JVO-' uma 
du/.ia, UJMKiO. 

Vi BWirrr.rsa —D» efTei'o laxativo a n a r e e b rando , « ipe l l a oo 
ve rmes e recons t i tue • orerar>i-«uo dabi i i tado. L inUiKpaaaaval á* 
e r e a r ç a s . i ea ixa , lí*^,«!, 1 dnzia, 

P r u m o ncsTtifo—I)eat,na<t i 4 hv^ ioae da boeea. Trodaz • 
l impeza a br i lho doa ' i M t M , eonserva aa ga»í{i7at • avua a ca» 
r » e dOr d« d e i l M . 1 caixa, ÜJKX.OÍ 1 Aaúa, JMOO» 

( I f . t N I . ) . 
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Que vende sortes ! 

10:0003000 
F O R 3$000 

Extracção Extracção 

H O J E 
Q u i n t a - f e i r a * S I d o c o r r e n t e 

A S 3 HORAS DA TARDE 
AB LOTERIAS DE SÃO PAULO devem moreoor a preferencia 

do pnblico pelos seguintes motivos: 
Pelo mornpnlo e bua Usoalisação com que «ão foi t u as m a l 

«xttaeçòes. 
Por serem Tendidos exclusivamente neste Eatnilo. 
Por serem sempre em beneúoio da estabelecimentos de ca-

ridade • de instrnoçüo deste Estado. 
For nunca terem transferido auas extracções, que suo sempre 

tealisadas nos dias marcados. 
Por serem as nnieas loterias que sempre informam ao pn-

blico a qnem sáem os prémios. 
Por serem livres de sello adhesivo, o qao importa em real 

Vantagem para os compradores. 
O publico nfio devo também confundir estas acreditadas o 

garantidas loterias com as fedoraes, das quaas raramoutc <S ren-
dido um premio nosto Estado 

Os ped idos d o ín teu - , . d e v e m sei* di-
r i g i d o s i Theaouras-ua, m Joaquim Pinhei-
r o o Prado , o u m 

R u a D i r e i t a , I O 
S f t o P a u l o 

A c c e í t a m - a e a g e n t e s no in ter ior do Es-
t a d o e o f f e r e c e - s e vantajosa ç o m m i s s ã o . 

A V I S O — C i n 7 d o u n i r ã o p r o x i u i u , e x t r a c t o 
d a 4 : t i " g r a n d e l o t e r i a d o S . P a u l o . P r e m i o i n a i o r 
4 0 c o n t o s p o r C $ 0 0 0 . 

K S M fcâ1l-2r fc t t f t w f c i éê M l 

9 C A P S U L A S 
de Quinina de Pelletier 

Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho de u m a ervilha, 
não endurecem como as pílulas, e se engolem mais facilmente 
que as obreias. Süo soberanas contra constipações, grippe, 
influenza, e geralmente contra insultos febris que se mani-
festam ao começo de todas as moléstias. Enxaquecas, nevral-
gias, febres intermittentes o palustres, lassidão, falia de 
energia, rheumatismo, gota, a/fccròcs dus rins são tr ibutários 
d 'es te heroico medicamento. 

UMA CAPSULA ó mais activa que um grande copo de quina. 

ExUa-sa o nome PELLETIER sohre cada Caosula 

Sa «tu Mna «Ao pMoma I I » t «kuntk »Ird 
NcMtlMlrM,4|Mi«u<< h. lirbllanft fL*U • • awlt 
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Ctljt-l» cm cada litt 

W M Û U I M L V H 

V.Ta íazfc» B o a CosinLa * 
„ preciso ISoa Manteiga. i 

L I G A I , p o l i » , A f 

L. CRUMBACH , 
RI. 9 1 - R u a S . B e n t o 9 1 

A L U M I I I I T E 
Bateria de cozinha, r ecommendada pelo 

a s s e « o e l i y g i e n e 
n . R E S I S T E A ' MAXIMA T E M P E R A T U R A 

0 pnblico deve examinar o funccionamento dos diversos objectos 
Caçarolas, pancilas, caldeirões, frigideiras, espumadoiras, et«. 

C o m p l e t a d i v e r s i d a d e e m d i m e n s õ e s 
As experieiícias são feitas á vista do ircguez 

i J c a l i a d » c h e g a r g r a n d e s o r t i m e n t o d a a p p a -
r e i l l e s d a j a n t a r , e p r a l í v & t o r í o d e a e i v i ç c a c e c r y s t a l 

9 1 - R u a S. B e n t o « ® ! 
Kit RAIS lEMJUEKTOS Um Millino tie Leitores NÃO BAIS MDICABEMÛS 

L A i m t i m m m t f m u M e l e 
A:n:o 1(J. — Organs semanal tio sistema oitaUsta. — Zinno Ki 

PuUia-K debaixo L directo dos UcülUli\os, o: D̂  PEBADON c DUMAS 6 Facvidade de Vt&ÚM de Pârâ I 
Cm um méz tratamento externo, O Vitalismo cura todas as doenças crónicas t Aima. Maita, I itlbuin>»itria, arlritl«, conjjctilfies. dispi-psia, <li;i!>ctci, dociuus do osw-itiapn, dt» liando, di»a rins, do utero, úaa I vias urinilc», nourulsU, rnslritis, hi«l<-! Um«., nniimrlvnia, CIIUI.I«|UÍT», liíis, paralisia, reumatismo, obeoitladc, etc. I 
TRATAMENTOS POR CORKESl'ONDENCIA. - Ofrc.< «.c GRA TUITAMENJE a MANCO un folheto | 

cm lingtiii porluyuovn illustrudo com gt ivunia ú Iodas as pcsKÔus quo o jjotlon a dirccvao scguitllo t 
J Q t è t t e r i n e J V o t t r r l f r , 1 i * u o «!«*> X j i t * l > o n i i o , P A K 1 

Exmo. sr. phamaseaíSco OBlvcíra Junior: 
l'm nnilgo, Fobendo OJIHO sulTrin ou torrivelmonto do attlima, ha onze minai, aconselhou-mo» uso 

ilo Xmopc de ürIndelia B»bust;i, composto do pharmacoutieo O U V F I I U J U N I O R , O ou, embora sem 
confiança, pois já tinha uca lo uma sorie do reme lios rem protoilo algum, comocoi a f i z cr u-0 do re-
ferido xarope, o, com troa vidro?, 1110 curei coirp eiumcuto. 

Sarah Chair y, (rentière) 
Rue d é s D r o i t s de l 'Homme, 5. 

(Agent-Lot ot Ciaronuo (I'raiifa).—Rssuiuo traduzido da caria quo nos dirigiu). 30—». . . 
V e n d e m : K u r i i c l A. G . , r i m D i i - v î t » , 1 , e c m t o i l a s u s 

IXW>M | i l i i irin»i!ÍiiK O «Iro i iar iaN 

Sittftt (Mnb É TnatMTU Miritiiu I f in i r i l Ihriiilli 
0 VAPOB 

A L S A C E 
esporado d» Europa, cm Santo?, DO dia 8 de março, cabiiA, 
dopo:» da indispaniavol domora, para 

M o n t e w l d é o o B u e n o s - A i r e s 

O VAPOK 

LES ANDES 
CBperado em Bantes, no dia 10 de marços tahirá depois da 
indispensável demora, para 

M a r s e l h a f G é n o v a a N a p a l a a 

Este» vaporas, do constraoofto niodorna,illanilnaioi a lai eh* 
ctrica, tem magDitlcaa aecoiumodagOos para passageirojda toi« ai 
classes. 

Pu» pusagou • sais laforniaçOss, oom o* ajiiatU: 
Em b. Paulo, Orejr, Antunes & C„ rua da Commorcio, 11 
Em Bautos, Orejr, Autanca & 0., rua lã do Novorubro, U5. 
No ltl') do Janoiro. Orej, Autunes & C. raaUoaoral '* u»r»,10. 

O Sajitnaeco 6 Indispensável em todos os Brandes eataboloci-
mentos, casas cio ftimilia, holcio etc., ondo soja nocottaria a limpeza. 
U' u:n dos molhores o niairí ImratoB 1 apulio.s o tem u xantaycm do 
núo estradar an mil b. l*roço: un , VOO róis; troe, 2i< OU; seis, a?8uO, 
o un a (Inala, 7S00G. Ycnduü pur utacudo com dceconlo. 

Q a s a H a s f l i l o ^ 
H U A B Z I I E I T ^ , 2 1 

H. PAULO a»-síib) 

X T O E U D O S A G R A D O C O R A Ç A O A 0 S SRS_ FAZENDEIROS 
80-20 

Liverpool Brasil and River Plata 
UNII A. L AMPOHT St UOiiV 

E t n i f c de poasoteiroa para Nor»-York> 
ilovo'ius 2 do mar^o 
Colerid.'u lfi do mai'1,0 
liuflou K de abril 

O PA(J0EM 

WORDSWORTH 
II.I.DMIMADO A' I.VX KLECT1IICA 

Saliird do Iiio du Janei io, no dia 21 do cjnonte, para 

N E W - Y O R K 
S t e e l e passageiros do 1» 0 U» elasass para o porta acitua 0 para 

B a r b a d o s 
t s t r pnqnete proporeiona aw passa^eiroa tads o oaafarta neeessW 

f l e e tenia bordo medico 0 crlaJa; viagom mala rapUa ijna via [tula-
t u i u e turn os iueonveuienUM<le l):»lde»gJo. 

\ m u m e m em 31 class?, da Rii di Imin pa;j Hm 
Y011 $45°° [dollars, moeda amtricaail 

Tara paesageoa e maii lulurmajioj , waU-J®, aa Hi», o a n 03 
Kentea 

N O R T O N M E G A W ft C. LtL 
£ua 1" du Alurvo, {Uk e em tSautOd, com 

r . S. Hampshire & 0. Ltl., Bii 15 di H i u i u f u 82 

M A L A R E A L I N G L E Z A 
KA1IIDAH l'A It A A EUÜ0PA 

THAMES (do Rio», 1 d.i março 
M Ad I > ALEXA fùo «inio>), !» do março 
UAH VUE (do Klo), ;; do Abril 

O i » i ( { u c ( o iu< | l e< 

m m w 

d e P B i ü r i L f Ã l R i S 
e m V A L O G Í T E 3 ' P r a a ç a ) ^ 

A MAIS IMPORTANTE CA2A DO MUNDO f 
M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i c o n t a <Je ictdo Bor co,* 

, hlargarim, >.itu 3 e q u a l q u e r c o r p o g o r d o . 
ORANDK PRIMO Exposição XJ^iveraal da Pari* 188D. 

Especifico Áureo üe Um] 
O grande remedio inglez 

C U R A I K T F A L L I V E I s 
Cnrn rnpiJi« e radicaliueuto lodosos CBOO» tio : 

Debilidade nervosa, impotência, 
spermatorrhéa, perdas seminaes no-
cturnas on diurnas, inchação dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgams geni-
taen. 

E s t e e spec i f i co f a z a c u r a p o s i t i v a e m t o d o s os c a s o s , 
q u e r d e m o ç o s q u e r d e v e l h o s , d á f o r ç a e v i t a l i d a d e 
a o s o r g a m s g e n i t a e s , r e v i g o r a t o d o o s y a t e m a n e r s o s o , 
c h a m a a c i r c u l a ç ã o d o s a n s u e p a r a a s p a r t o s g e u i t a e a e 
ié o ú n i c o r e m e d i o q u e r e s t a b e l e c e a s a ú d e e d á f o r ç a 
á s pesBoas n e r v o s a s , debi l i tadaa a impo 
« e n f e s . 

O d e s e s p e r o , o r e c e i o , a g r a n d e e x c i t a ç ã o , a i n s a a t n i a 
e o g r a n d e d e s a n i m o g p r a l d e s a p p a r e c e m g r a d u a l m e n t e 
d e p o i s d o uso d e s t e e s p e c i f i c o , r e s u l t a n d o o s o c e g o , a es-
p e r a n ç a e a f o r ç a . 

Kate ines t imáve l e s p e c i f i c o t e m Fido u s a d o c o m g r a n -
d e ê x i t o por mi lhares d e p e s s o a s , e a c h a - s e á v e n d a naa 
m e l h o r e s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s d o m u n d o . 

Mrwçio: H A R V E Y & C 
9 4 7 B A 8 T , 32° S T R E E T 

H O V A - I O R K - E . U. A . 

O abaixo apslgnado, lmpellldo 
p«lo natural interesso quo lho ins-
piram o Lyccu confiado & sua di-
rccçio, o os meninos amparados 

1 no mesmo, resolveu fazer um Ap-
pello aos coraçCcs atuantes da in-
fância desvalida. 

Existem actualmento no Lyceu, 
como Internos, 3 » 5 meninos, dos 
qnaes lSVaüo u l i e o l n f u n e i i t n 
e r a í u i t o « , contriiiuindo os ou-
tro* com mensalidade tSo redu-
ílria, quo nrm d& par» as despezas 
procrias do alimentação. E' pu-
blico o notorio r/i-.«, não contando 
o estabeleelmer/ia tem vjd tr'il 
ei quer de patrimonlo fíjro, ti [t J» 
fiar os recursos necessários da 

; caridado publica e dos donativos 
expontâneos das almas generosas. 

Porem desdo os últimos mezes 
do aiino passado, circumstancias 
varias fizeram com que o» ditos 
recursos escasseassem de tal sorte 
que o Lyceu ao viu colloeado 
n'uma situação muito precaria, 
»ituaçío que ee tornou actual-
mente extremamente àifiicil. 

Cercear os beneficio» que o Ly-
cru proporciona & infância de-
samparada nem era coisa discutí-
vel, me faltecendo o animo para 
lançar mão d'esse recurso A visla 
de centenas de outras pobres 
crianças quo diariimeníe vèm 
supplicar um asylo. 

Por outro lado r i o poJetido as-
íistir impassível ao aggravar-se 
<t» 'it.iação financeira do Ir.sti-
i ntrrnei qne a melhor fcolução 

• . i-.tí, *-in nomo dos meninoH 
aur.^ià ios no Lyceu, um appelio 
ao povo ceneroso e humanitario 
d'esta Capital e do interior do Es-
tado, certa de qne Deus abençoa-
m Oi r.ensós TO*OS • f i amoe 
att^ndidse. Que o S. C. de Je»w 
prospere e recompense largament« 
se nossos queridos Bemfeitores I 

Entretanto per«ittam os me», 
• o s e e pnblico em geral qu^ 

aqui algumas ponderaçScs de n ie . 
escassa importancla. 

A' vista do» trabalhos quo vão ' 
se executando no Sanctuario, & ' 
vista do sua bcllissima torre, da 
magestosa estatua que brevo irá 
encimal-a, o do quanto concerna 
ao culto, não faltuu quem objec-
tasse c com razão, quo taes mag-
nificências desdiziam da penúria 
do Lyceu — Pois bem cumpre 
aqui declarar a bom da verdade 
quo todos esses trabalhos não 
cão executados ccrn recursos do 
applicação livre. Todas as ollcr. 
tas o donativos quu visam ao 
culto do Sanctuario têm um fim, 
que ó proviamento determinado 
pelos proprios ofTcrtantes, sendo 
estes possòas, do santa piedado o 
cujos nomes são muito conl.iuUdoS 
em todo o Estado. 

Prouvera a Deus que 
ccu, assim como o Sanctuario, 
fosse o alvo da penerosidndo de 
outras almas, amantes da fntan< 
cia desprotegida i Em pouco t impo 
o Estabelecimento com o aug-
menta progressivo dc ncu local, 
Veria d u j i i l r u d o ou t r ipl i f -Aito 
o numero do meninos n'eile ampa-
rados. Mais «Io uma vez, quando 
as circunstancias o permittiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Uanctuario os olhos do alguma 
alma generosa, volvendo-os para 
o I.yceu, ondo perto de 4G0 me-
rinos, tosoploB vivos do Espirito 
Sancto, esperam o pão da alma e 
o pão do corpo. 

Si alguma commurdião »-xlste 
entre o Lyceu e o Sant-'uario 
sob o ponto de vista economico ô 
a do reverterem e se applicarem 
ao sustento doa meninos e custeio 
do Lyccu as pequena3 esmoias 
coibidas no Sanctuario, sendo 
coisa muito notoria que oa Pa-
dres Salesianos e o mais pessoal 
dedicado aos meninos f Orion •• 4,.. 
Mi i i ícffHsiKíi i iswij tc .se votaram 
á causa patriótica o huinanitaiia 
da infancia desamparada. 

Contamos, poia, com o concurso 
dos nossos Bem feito res e de todas 
as pessoas qne PO interessar»1, na 
eJucação e instrucção da orplian-
dade desprotegida. 

Para conservarmos graía lem-
brança dos benefícios recebido» 
rogamos ás pessoas que desejarem 
concorrer com offcrtas ou donati-
vos, o favor de acompanhai-os com 
a indicação do proprio nome, so-
brenome e moradia ao: D i r e c t o r 
én L y e e n d « S a f r a i * C « r » 
| f t # — 8« P a i ! « . 

Jíeconttuenda-yo a todos 03 ia* 
rendeiros o magnifico livro d j Da. 
Assis liiiAsir* 

CILTLRA DOS CAMPOS 
Um volomo do qua l ÜOÜ pagi-

nas, contendo noçõoa geraes do 
niirioultura o especiaes do »'giun 
cultivos nctualmcnto raaieurgontaa 
no llia^il. 

C U L T U R A n o s C A M P O 6 u m d o a 
prémios quo O Cumuiercio ite Silo 
lJavlu distribuo aos véus aísi^naa-

«H í i i ü i t n h y 
l'or tor ion dono do rctlrnr-to 

p u a a Italia, vende-so o « Hotel 
(iuaiaD< >, bem aireguezado, s i -
tuado perto di Estação d» t'oni-
píiiihia Inglczn, em condições \an-
lû o. issimuB. A duração do conti a 
vlo do alngucl de casa cm duo 
CEti in.- tnlladu o hotel torA feito gc t t f f« 
a epiai.imento do comprador 
í Trata-t o no memo hotel, & run j 
d i Estação, r>. 15— r.. 

T H A M E S 
Esporado do ltio da 1'ratu no dia G do março, no Eio, i 

hirá no metmo dia para 
Bahia , P e r n a m b u c o , Lisb&a, Vigo, 

Cherbourg e Southampton 
ruBRirens ilirooltu para l lamburí i , liramoa, Antuérpia, Rjíti?« 

! lani c outras cidade^ c iutlaoatitoi leoitOtm« ser i imor-aaio u » « « • 
: ti»; »60 enutllduo nus uiBsiuas tariuoa qua a n t a Hii t i i i iupílu. 
! lisio paqncto não recebo pa>sugoiro3 pura IiahU o 1'ornambuco. 
! A i j C i i e i a (In M n l u l t c a ! I n i j l n / a u i n S 1 ' a u l o t 

Rua de S. llcnlo, 11 (sofirado) — Cain da etrni), K 

B a i k g Süiamerikaaisülií Bamiï ï l i i ï ï i i f l i Ge-
sellsQhait 

entre Ssntoi a l l r n l i r M , u t i i i tU« n ' 4 l i l t 
t'o Janeir», l i a a i i j Uuti)» 

O |>ii<|uel<i n l l t ' i t i à u 
i j a t ' 

,Opprejsât>, Oritur r eo 
I C O M O S . 
CiSARROS C L è R V 

„ » os P Ó S C L É f l V Oci'tram as mail rvl'.o! njciiinp̂ n'as Jcmii pir i'KJilo : fir â fiV „„ « jrwiha 
atWMlio-. r •<• f w u i>. «74W 4«*.p.iiU.» 

LA Li'JLUU m'ASUJAMA 

Sitiiü Rnoüpi di Hr/i]i!ini 
O fítitgnífu) yn ,uete 

i 
( 'apt. J . Bruhn 

la ' i irû t o Jiu ÜSdo corrente paia 

ß i o , S a b i a , L i s b o a , C h e r b o u r g , 
Rotterdam e Hamburg« 

FK-ÇO dafparaaircai d» »» n l M 4 pir» tihlil«, H l l l l » . 
' l t i lcu upaqae ;« ' d i Çûiupa.ilii i t.i» da - . lmtr .ujVi uDlt . 'ni , r . 

Itruinadoa »'uz e'eo'rioa, poísuind® « i p u a t d u » n i u i u t u j i n j t;% 
(bM&^eirw de 1« s claebe. 

A Compunlili ven Io p:issa;on> diroctanioa'.j pirA t'ai'ii, /, t 
Chtrbur^ui n o l i M profus,oui 1» ciasso, ibi. 

E i . J o i u a s t o n & C o m p . 
llUA UO COMMBUCIO. 1U— Saa i'«ui> 

t 

entrado em 1K, iahini de î ant03 
mi "J ' iio uj run te, para 
Iiio tic .laiieiisi 

t i e u u v a e 
\ n p o l e s 

Bcceitcndo pa- s.igoirus para Mar. 
tclh:i a liaivoliuiia* eoru trau.-1>jr. 
do i-m Cionjva. 

B to paquo e po -«9 esplendida! 
u- con.mudaçuej para passageiro.»da 
i - n fiasse. 

Viagem rapidi.-dln a. 

Para passaraaa e mil l infer;»»« 
'Ï:, irata-ae usai en ai«a:oi, am 

Kmlrn 

BUG COLA * 6. 
Baa Qamze do Novembro, a 3)., • 
(•> Banuja, A. PIOKltA * Comp, 
• H \Ueeade do 1Ü» ftttN, a. 10 

Comp&gr:í3 ûzs Messageries MarHimes 
o VA rou 

DOUAN 
espcrai'o em PANTOM no dla St) do corronte, sabi r i depois f.o -
di P nóavel deirera faia 

Lisboa, Vigo a B a r d e a u x 
P r e ç o «In P:ISS:MjriH < l e 3 » I-IKVMC, I M I ^ O O d 

Para car ta- , paasaje.ro» e mau informações, trata to d.r'.c a -
aiento corn 

Antunes & C. 

S — I III a ^ a . 


